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Termos de Referência 

Supervisão de Obras de Infraestrutura Urbana - NDB 

 

 

Denominações: 
 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

BIM - Building Information Modelling – Modelagem de Informações da Construção 

CDP - Conselho Deliberativo do Programa 

CEL - Comissão Especial de Licitações 

CIM – City Information Modelling – Modelagem de Informações da Cidade 

COC - Coordenadorias de Obras de Curitiba 

IPPUC – Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

MGAS - Marco de Gestão Ambiental e Social 

NDB – New Development Bank 

PA - Plano de Aquisições 

PF - Plano Financeiro 

PGAS - Plano de Gestão Ambiental e Social PGM - Procuradoria Geral do Município 

PMC - Prefeitura Municipal de Curitiba  

POA - Plano Operacional Anual 

ROP - Regulamento Operacional do Programa 

SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

SMAGP - Secretaria Municipal de Administração e de Gestão de Pessoal 

SMDT – Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito 

SMF - Secretaria Municipal de Finanças 

SMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente  

SMOP - Secretaria Municipal de Obras Públicas 

TCE - Tribunal de Contas do Estado 

TRD - Termo de Recebimento Definitivo 

URBS – Urbanização de Curitiba 

UTAG - Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento 
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1.0 INTRODUÇÃO 
 

Em 29 de DEZEMBRO de 2021 o Município de Curitiba firmou com o – NDB, Contrato de 

Empréstimo, para financiamento parcial do custo de implantação do BRT na Extensão do Eixo 

Leste-Oeste e BTR Sul, que inclui, entre outros componentes, investimentos para execução 

de obras de infraestrutura urbana no Município de Curitiba PR. 

Na ocasião, ficou designado a Unidade de Gerenciamento do Projeto (UGP/NDB) como órgão 

responsável pela coordenação e execução de todos os componentes do PROJETO, bem como 

pela administração geral do Contrato de Empréstimo. A UTAG/NDB configura-se também como 

a agência gerenciadora dos empreendimentos contidos no PROJETO. 

Diante do exposto, a UTAG/NDB, através do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba (IPPUC), está iniciando um processo de seleção que tem como objetivo a contratação 

de Empresa CONSULTORA para executar os serviços técnicos especializados de Apoio à 

Supervisão de Obras civis, e de infraestrutura urbana, que fazem parte do PROGRAMA DE 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA – PROJETO DE AUMENTO DA 

CAPACIDADE E VELOCIDADE DO BRT NA EXTENSÃO DO EIXO LESTE-OESTE e BTR SUL 

- CURITIBA. 

Os serviços de apoio à Supervisão de Obras prevista têm por objetivo o acompanhamento direto 

das obras do PROJETO, empreitadas pela Secretaria Municipal de Obras Públicas – SMOP, 

com o propósito de fiscalizar o fiel cumprimento do que foi concebido nos projetos, dos 

cronogramas físicos e financeiros, das normas e especificações, do cumprimento do 

PROGRAMA, do nível de segurança na execução da obra, bem como das determinações 

provenientes da SMOP e das demais condições contratuais. 

O apoio à supervisão das obras por parte da CONSULTORA estará subordinado à fiscalização 

da SMOP e também, deverá se reportar diretamente à UTAG/NDB quando solicitado. 

 

2.0 OBJETIVO  
 

2.1 Apresentação 
 
O presente Termo de Referência (TDR) tem como objetivo fornecer informações sobre o 

referido programa de obras, necessárias à formulação de propostas por parte das 

CONSULTORAS, para realização dos serviços a serem contratados pelo Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba – IPPUC referente às atividades de Apoio a 

Supervisão de Obras, relacionadas as componentes do PROGRAMA supracitado. 
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Informações complementares, estudos e dados relacionados estarão disponíveis no IPPUC 

e na SMOP, devendo a interessada dirigir sua consulta à UTAG/NDB, à Rua Bom Jesus, 

nº669 - Juvevê – Curitiba. CEP: 80.035-010, ou ainda por meio de e-mail no endereço: 

utagndb@ippuc.org.br. 

2.2 Objeto 
 

A licitação tem por objeto a contratação de empresa de consultoria para Execução dos Serviços 

Técnicos Especializados de Apoio a Supervisão de Obras de Infraestrutura Viária Urbana 

e Civis, referentes ao PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 

– PROJETO AUMENTO DA CAPACIDADE E VELOCIDADE DO BRT NA EXTENSÃO DO EIXO 

LESTE-OESTE e BTR SUL - CURITIBA, para a Prefeitura Municipal de Curitiba, sob a gestão 

da UTAG-IPPUC, de acordo com o que rege o Contrato de Empréstimo. 

 

3.0 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROJETO 
 

3.1 Introdução 
 
Dentro dos conceitos urbanos da cidade de Curitiba, desde a criação de seu plano diretor, 

está a preocupação e obrigação da administração em buscar o bem-estar da população 

oferecendo espaços urbanizados, salubres e de qualidade. 

 O “PROJETO DE AUMENTO DA CAPACIDADE DO BRT LESTE-OESTE e BTR SUL” tem 

como objetivo geral a melhoria da Mobilidade Urbana da população, por meio de 

intervenções na infraestrutura física do sistema de transporte público, com foco na 

priorização do transporte coletivo em detrimento ao transporte individual. 

3.2 Diagnóstico 
 
Curitiba, capital do Estado do Paraná, ocupa uma superfície de 432 km² distribuídos em 75 

bairros. É a cidade polo do conjunto de 29 municípios que formam a Região Metropolitana 

de Curitiba - RMC. A região apresenta ao norte altas declividades, baixa fertilidade do solo 

e grande potencial para minerais, especialmente não metálicos. A Região Metropolitana de 

Curitiba abrangendo 16.581,71 km², com uma população de 3.654.960 (Estimativa IBGE 

2019), situa-se na porção leste do estado, limitando-se ao norte com o Estado de São Paulo, 

ao sul com o Estado de Santa Catarina, a leste com a Serra do Mar e a oeste com o segundo 

planalto paranaense. 

O processo de urbanização de Curitiba foi reflexo da situação socioeconômica, com as 

migrações de caráter rural-urbano do Paraná sendo absorvidas pelas regiões norte e oeste 

de Curitiba. 

mailto:utagndb@ippuc.org.br
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Curitiba teve seu crescimento direcionado segundo parâmetros urbanísticos específicos, 

estabelecidos a partir do Plano Diretor de 1966, que contemplou a promoção social, a 

habitação, o trabalho, o transporte, a circulação e o meio ambiente. 

A mudança da conformação radial de crescimento da cidade para um modelo linear de 

expansão urbana foi o objetivo principal do Plano Diretor, sendo que a integração do 

transporte, uso do solo e sistema viário foi o instrumento de viabilização desses objetivos. O 

plano estabeleceu o descongestionamento do centro, com a valorização do setor histórico, 

a priorização do pedestre, além de definir a distribuição dos equipamentos de educação, 

saúde, recreação e lazer para toda a cidade e propiciar suporte econômico para o 

desenvolvimento do município, a partir da implantação da Cidade Industrial de Curitiba – 

CIC. 

O transporte coletivo de Curitiba, como na maioria das cidades brasileiras, era composto de 

linhas diametrais ou de ligação dos bairros com o centro. O Plano Diretor (1966) que definiu 

os eixos estruturais com a interação entre o transporte coletivo, circulação e uso do solo, 

com a implantação de um sistema integrado, iniciado na década de 70, seguiu uma 

concepção de priorizar o transporte de massa sobre o individual. 

O Estado do Paraná e especificamente a cidade de Curitiba há décadas estão entre as 

regiões mais desenvolvidas do Brasil, segundo indicadores de qualidade de vida e de 

desenvolvimento econômico. Ocupa o 4º lugar entre as capitais brasileiras com melhores 

índices de desenvolvimento humano (IDH-M - 2010) e o 5º com maior renda per capita do 

planalto paranaense. 

Curitiba ocupa hoje uma posição privilegiada como um dos principais centros de negócios e 

investimentos internacionais do Brasil. A política de atração de investimentos e produção 

industrial promovida pelo Governo Estadual na segunda metade dos anos 90, com o apoio 

do Governo Municipal, visou dar suporte econômico à RMC, através da implantação de 

parques industriais nas cidades vizinhas e conurbadas. 

Os terminais, rodoferroviário e aeroviário, de passageiros e cargas, bem como a proximidade 

do porto internacional de Paranaguá, atribuem à capital do Estado do Paraná uma dinâmica 

econômica privilegiada. O PIB em elevação com políticas para plantas de baixo impacto 

ambiental, tendo sua terça parte representada pelo setor secundário e o restante por uma 

sofisticada oferta de comércio e serviços, em que se destacam serviços de ponta nos ramos 

institucionais, culturais, de educação e de saúde. A cidade de Curitiba expande esta 

dinâmica aos municípios vizinhos, especialmente nos bairros limítrofes. 

O perfil das atividades econômicas do Município de Curitiba indica que 12,10% das 

atividades são do ramo da indústria, 30,43% no ramo de comércio e 57,15% no ramo de 
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serviços e 0,32% no setor primário. O número de estabelecimentos no município é de 

155.296 mil de acordo com dados de 2018. (Fonte: MTE/DES/CGET/RAIS). O anexo 2 

apresenta o número de estabelecimentos com os percentuais de participação, classificados 

de acordo com sua atividade econômica principal, distribuídos por setores, em 2018. 

O transporte coletivo de Curitiba, como na maioria das cidades brasileiras, era composto de 

linhas diametrais ou de ligação dos bairros com o centro. O Plano Diretor (1966) que definiu 

os eixos estruturais com a interação entre o transporte coletivo, circulação e uso do solo, 

com a implantação de um sistema integrado, iniciado na década de 70, seguiu uma 

concepção de priorizar o transporte de massa sobre o individual. Atualmente a demanda 

corresponde a 1.511.743 passageiros transportados por dia. O sistema de transporte 

funciona em forma de rede integrada, a qual é composta basicamente por 21 Terminais de 

Integração, 342 Estações de embarque e desembarque, linhas Expressas, linhas Diretas, 

linhas Interbairros, linhas Convencionais e linhas Alimentadoras, no âmbito urbano. A frota 

é composta por 1639 ônibus, dos quais 62 com tecnologia de baixa emissão, sendo 26 

ônibus biarticulados e 06 articulados movidos a biodiesel B100, além de 30 ônibus híbridos, 

dos quais 02 também operam com biodiesel B100. O custo atual da operação da Rede 

Integrada de Transporte de Curitiba é aproximadamente 860 milhões. Todos os itens que 

compõe a planilha tarifária estão disponíveis no link https://www.urbs.curitiba 

.pr.gov.br/transporte/rede-integrada-de-transporte. 

Desde o ano de 2010 o transporte de passageiros de Curitiba é uma concessão pública 

válida por 15 anos, com possibilidade de prorrogação por mais 10 anos. A operação dos 

serviços de transporte público, por ônibus, de todo o sistema urbano de Curitiba, é de 

responsabilidade de três consórcios formados por 11 empresas privadas, as quais seguem 

as diretrizes estabelecidas pelo órgão Municipal de Gestão. 

O motivo de deslocamentos nos Municípios que integram a RIT apresenta as seguintes 

distribuições para o total dos municípios analisados, habitação (47%), seguindo-se o 

trabalho (21%), a escola (19%) e assuntos pessoais (12%). O motivo habitação apresenta 

valores muito semelhantes entre todos os municípios, no entanto o trabalho, escola e 

assuntos pessoais apresentam valores mais variados. O motivo habitação ter um percentual 

próximo dos 50% é expectável pois reflete o retorno a casa dos restantes deslocamentos. 

Com relação ao número de etapas das viagens, verificou-se que 99,7% das viagens 

realizadas em Transporte Individual (TI - motorizado e não motorizado) têm apenas uma 

etapa, ou seja, apenas 0,3% têm duas ou mais etapas. Analisando os dados do Transporte 

Coletivo (TC) verifica-se que 61% das viagens realizadas tem uma etapa apenas, 29% das 

viagens tem duas etapas e 10% tem três ou mais etapas. No anexo 3 é apresentado o mapa 

https://www.urbs.curitiba/
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com o percentual de utilização do modal do transporte coletivo nas viagens motorizadas (por 

zona, município de Curitiba). 

A projeção da população para o Núcleo Urbano Central (NUC), que inclui Curitiba e os 

municípios lindeiros, indica que no período de 2007 a 2020 a população deverá passar de 2 

milhões e novecentos mil habitantes para 3 milhões e quinhentos mil, sendo que em Curitiba, 

no mesmo período, deverá passar de 1 milhão e quinhentos mil para 2 milhões e oitenta mil 

habitantes.  

O Plano de Desenvolvimento Integrado – PDI, elaborado para a Região Metropolitana de 

Curitiba em 2006, propõe a ocupação do espaço metropolitano para o horizonte de 2020, 

que em grandes linhas objetiva: 

 Proteger os mananciais superficiais e subterrâneos destinados ao abastecimento atual 

e futuro; 

 Garantir a conservação e preservação dos biomas mais significativos; 

 Otimizar a urbanização nas porções territoriais com menor nível de restrição; 

 Orientar a expansão do espaço urbano da cidade metropolitana. 

3.3 Ações implementadas 
 
O desenvolvimento urbano de Curitiba tem sido orientado pelas diretrizes do Plano Diretor 

de 1966, que alterou significativamente o desenho urbano da cidade, orientando o 

crescimento urbano embasado na integração entre o uso do solo, o sistema viário e o 

transporte público. Além disso, o Plano Diretor busca o desenvolvimento social, ambiental e 

econômico da população.  

A revisão do Plano Diretor, sancionada pela Lei Municipal No 14771, de 17 de dezembro de 

2015, ocorreu dando continuidade ao processo de permanente atualização do planejamento 

do município, avançando com relação aos instrumentos de planejamento, e apresentando 

as diretrizes de crescimento da cidade para os próximos dez anos. Essa versão atualizada 

em seu Artigo 4º define que o Plano Diretor tem como objetivo "propiciar melhores condições 

para o desenvolvimento integrado, harmônico e sustentável de Curitiba com a Região 

Metropolitana, sendo o instrumento básico, global e estratégico da política de 

desenvolvimento urbano, determinante para todos os agentes, públicos e privados. 

Definida a partir da inclusão do Plano Municipal de Desenvolvimento Urbano Sustentável, a 

visão de futuro é o instrumento que trabalha com visão de médio e longo prazo, projetando 

aspectos da cidade para os próximos 50 anos. Prevê a estruturação urbana com estudos de 

ocupação, qualificação de áreas já ocupadas e redefinição de compartimentos urbanos. 
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De maneira geral, o conjunto de capítulos do Plano Diretor 2015 remete a uma cidade que 

estimula a moradia mais próxima do trabalho, do comércio, dos serviços e do lazer. Busca 

também reduzir os deslocamentos indesejáveis com o estímulo ao surgimento de novas 

centralidades, a partir da duplicação da oferta de BRTs que se dará pela expansão da malha 

para a região leste do município. 

No âmbito geral, o Plano Diretor 2015 busca soluções para os grandes problemas urbanos: 

dificuldade de mobilidade, ambiente degradado e segurança. Desta forma, busca uma 

cidade mais acessível do ponto de vista econômico e ambiental.  

O Plano Diretor 2015 foi pensado para incentivar a multimodalidade do transporte. Além de 

prever a implantação de cinco novos eixos de transporte coletivo no sentido Leste-Oeste, 

dobrando a oferta de BRTs, a política de mobilidade urbana, explicitada no artigo 39, prevê 

a integração dos vários modais de transporte. Já o artigo 48 visa o incentivo ao 

deslocamento a pé. O uso da bicicleta como modal de transporte aparece em diversos 

artigos da lei, tais como 39, 46, 47, 49, 50 e 51. 

Numa cidade cada vez mais complexa, a organização do espaço urbano passa por temas 

como o macrozoneamento e os polos de desenvolvimento, previstos no artigo 22; os micro 

centros de adensamento, estabelecidos no artigo 23; a fruição pública de lotes privados e a 

qualificação urbana e ambiental, previstas nos artigos 75 e 76; o parcelamento, edificação 

ou utilização compulsórios, especificados nos artigos, 132 a 141; o Plano de 

Desenvolvimento Regional, abordado nos artigos 166 a 168; a nova ferramenta denominada 

Redesenvolvimento Urbano (RDU), especificada nos artigos 169 a 173; e o Estudo de 

Impacto de Vizinhança, previsto nos artigos 176 a 180. 

A íntegra do Plano Diretor do Município de Curitiba, Lei n° 14771/2015, pode ser consultada 

no endereço eletrônico: 

http://www.ippuc.org.br/visualizar.php?doc=http://admsite2013.ippuc.org.br/arquivos/docum

entos/D310/D310_001_BR.pdf. 

3.4 Contrato NDB 
 
O Município de Curitiba celebrou a contratação de operação de crédito externo junto ao New 

Development Bank – NDB, no montante de US$ 75.000.000,00 (SETENTA E CINCO 

MILHÕES DE DÓLARES), destinados à implantação do PROJETO DE AUMENTO DA 

CAPACIDADE E VELOCIDADE DO BRT NA EXTENSÃO DO EIXO LESTE-OESTE e BTR 

SUL – CURITIBA, sendo o BRT SUL contrapartida ao programa e já estando em execução. 
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3.5 Soluções Propostas 
 
Dentre as intervenções que integram este Plano de Ações, destaca-se a implantação de um 

projeto nominado “AUMENTO DA CAPACIDADE E VELOCIDADE DO BRT LESTE-OESTE 

e BRT SUL”. A implantação de melhorias na infraestrutura viária dos Eixos Leste/Oeste e 

BRT SUL tem como o objetivo a implantação de uma Linha Direta, nominada Ligeirão, dentro 

da canaleta exclusiva. Essa nova linha absorverá a demanda dos ônibus Ligeirinhos que 

trafegam nas vias paralelas às canaletas, oferecendo a essa demanda ganhos nos tempos 

de deslocamento, com foco na priorização do transporte coletivo em detrimento ao 

transporte individual. 

 
Objetivos Específicos 

 Permitir a ultrapassagem entre as Linhas Expressas das canaletas dos eixos 

Leste/Oeste e Sul; 

 Aumentar a velocidade operacional das Linhas Expressas Leste/Oeste e Norte/Sul; 

 Diminuir os tempos de deslocamento das Linhas Expressas Leste/Oeste e Norte/Sul; 

 Aumentar o número de passageiros das linhas integrantes dos eixos Leste/Oeste e 

Norte/Sul; 

 Melhorar a acessibilidade nas estações tubo e seu entorno imediato nos eixos 

Leste/Oeste e Sul; 

 Reduzir as emissões de CO², nas linhas integrantes dos eixos Leste/Oeste e Sul;  

 Requalificar os terminais do eixo Leste/Oeste objetivando a melhoria da acessibilidade, 

da operação dos ônibus e da segurança dos passageiros; 

 Favorecer a mobilidade ativa por meio da implantação de paraciclos e vias 

compartilhadas (automóvel x bicicleta) ao longo das canaletas exclusivas dos eixos 

Leste/Oeste e Sul, e pela requalificação das calçadas com ênfase na acessibilidade, no 

entorno das estações tubo desses eixos; 

 Aumentar o número de vias exclusivas ao transporte público coletivo no eixo 

Leste/Oeste. 
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3.6 Projeto/Indicadores 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.7 Áreas de Intervenção/Componentes 
 

Resumo dos Componentes: 

C1 – COMPONENTE 1 - REESTRUTURAÇÃO VIÁRIA 

Compreende a requalificação da infraestrutura viária da canaleta exclusiva do BRT e outras 

vias utilizadas pelo transporte público da cidade, objetivando-se a melhoria de sua operação. 

A obra contempla o alargamento da canaleta (em frente aos locais de parada para permitir 

a ultrapassagem entre as linhas), a substituição da pavimentação de pistas e calçadas, a 

recuperação das estações tubo, a substituição de iluminação pública, sinalização, 

paisagismo, acessibilidade, além da implantação de ciclofaixas. 
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S1 – SUB COMPONENTE 1 - EIXO LESTE X OESTE 

A obra contempla a remodelação da canaleta exclusiva do BRT Leste-Oeste propondo-se o 

alargamento da pista, para ultrapassagem dos ônibus em frente às estações. As principais 

intervenções serão: a implantação de pavimento de concreto apenas na quadra da estação, 

a priorização semafórica, sinalização, o paisagismo, a acessibilidade, e a recuperação das 

Estações Tubo existentes, substituição de iluminação pública, além da implantação de 

ciclofaixas ao longo do eixo. Está prevista também a reestruturação de vias complementares 

às canaletas exclusivas (vias transversais). As obras totalizam 31,30 Km de extensão, 

distribuídas em 7 lotes de intervenções na canaleta exclusiva do BRT e 2 lotes de 

intervenções no sistema viário complementar. 

 P1 – LOTE 1 - Extensão 5,8km 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Campo 

Comprido - trecho compreendido entre a Rua Dep. Heitor de Alencar Furtado desde a Rua 

Eduardo Sprada até a Rua Gen. Mário Tourinho; 

 P2 – LOTE 2.1- Extensão 3,8km 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Bigorrilho e 

Centro - trecho compreendido entre a Rua Padre Anchieta desde a Rua Jerônimo Durski até 

a Rua Pres. Taunay; trecho compreendido entre a Rua Fernando Moreira desde a Rua Pres. 

Taunay até a Rua Visconde de Nácar; trecho compreendido entre a Rua Visconde de Nácar 

desde a Rua Cruz Machado até a Rua Emiliano Perneta. 

 P3 – LOTE 2.2 

Consiste na implantação da infraestrutura viária para a priorização semafórica do Lote 2 - 

trecho compreendido entre o Terminal Campina do Siqueira e a Praça Rui Barbosa 

(infraestrutura e equipamentos semafóricos). 

 P4 – LOTE 2.3 - Extensão - 1,8km 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Centro - 

trecho compreendido entre a Rua Sete de Setembro entre Av. Marechal Floriano e Rua 

Tibagi; trecho compreendido entre a Av. Affonso Camargo entre Rua Tibagi e Rua Schieller.  

 P5 – LOTE 3 - Extensão 5,5km 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro centro na 

Av. Affonso Camargo -trecho compreendido entre a Av. Affonso Camargo desde a Rua 

Schieller até a divisa com o Município de Pinhais. 

 P6 – LOTE 4.1 - Extensão 3.2km 
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Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Cajuru - nos 

seguintes trechos: na Av. Maurício Fruet desde a Rua Nivaldo Braga, passando pela 

canaleta de ônibus por cima do viaduto até a Rua Des. Mercer Jr; na Rua Des. Mercer Jr. 

desde a Av. Maurício Fruet passando pela canaleta de ônibus por cima do viaduto até a Rua 

Raymundo Nina Rodrigues; na Rua Eng. Costa Barros desde a Rua Raymundo Nina 

Rodrigues até a Rua Sebastião Marco Luiz; na Rua Filipinas desde a Rua Sebastião Marco 

Luiz até a Rua Eng. Benedito Mário da Silva. 

 P7 – LOTE 4.2 - Extensão 1,0km 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Cajuru - na 

Rua Lourival Wendler desde a Rua Filipinas até Rua Ceilão; na Rua Ceilão desde a Rua 

Lourival Wendler até a Rua Sebastião Marco Luiz; na Rua Sebastião Marco Luiz entre Rua 

Ceilão e Rua Eng. Costa Barros. 

 P8 – Entorno Terminal Capão Imbuia (Rua Francisco Mota Machado) – Extensão - 

5,60km 

Consiste na reestruturação viária das seguintes vias: Rua Francisco Mota Machado na 

extensão de 2.450 metros, Rua Jorge Batista Crocetti na extensão de 140 metros, Rua 

Antônio Olivio Rodrigues na extensão de 120 metros, Rua Benedito Guil na extensão de 160 

metros, Rua Santo André na extensão de 240 metros, Rua São Tiago na extensão de 320 

metros, Rua Valfrido Ribeiro de Campos extensão de 200 metros, Rua Constatino 

Nowazeski na extensão de 100 metros, Av. Prefeito Maurício Fruet (segmento 01) na 

extensão de 120 metros, Rua Octávio Schiavon na extensão de 440 metros, Rua Prof. 

Benedito Conceição (segmento 01) na extensão de 520 metros, Av. Prefeito Maurício Fruet 

(segmento 02) na extensão de 260 metros, Prolongamento da Rua da Trindade na extensão 

de 60 metros, Rua Prof. Benedito Conceição (segmento 02) na extensão de 150 metros, 

Rua Paulo Kissula na extensão de 240 metros, Rua Leopoldo Belczak na extensão de 35 

metros.  

 P9 – Binário Rua Nivaldo Braga x Olga Balster Rua NivaldoBraga - Extensão 4,60km  

Consiste na reestruturação viária para a implantação de ruas de sentido único. Na Rua 

Nivaldo Braga no trecho compreendido entre Av. Victor Ferreira do Amaral e Rua Miguel 

Caluf na extensão de 2100 metros; Rua Olga Balster entre Av. Victor Ferreira do Amaral e 

Rua Assma Karan Geara na extensão de 2400 metros e na Rua Assma Karan entre Geara 

Rua Reinaldo Issberner e Rua Olga Balster na extensão de 100 metros. 

S3 – SUB COMPONENTE 3 - EIXO SUL 

A obra contempla a remodelação da canaleta exclusiva do BRT Sul, propondo-se o 

alargamento da pista, para ultrapassagem dos ônibus em frente às estações. As principais 
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intervenções serão: a execução de pavimento de concreto, a priorização semafórica, o 

paisagismo, a acessibilidade, e a recuperação das Estações Tubo existentes, além da 

implantação de ciclo faixas ao longo do eixo. Está prevista também a implantação de 15km 

de ciclo faixas nas vias lentas ao longo do eixo, em ambos os sentidos.  

As obras totalizam a requalificação de 13 estações, 3.25km de extensão viária, distribuídas 

em 3 lotes. 

 P1 LOTE 10.1 - 3 estações – Extensão 0,75 km 

Estação Silva Jardim - na Av. Rep Argentina entre Rua Silva Jardim e Av. Iguaçu; Estação 

Carlos Dietzch - na Av. Rep Argentina esq. com Rua Carlos Dietzch;  

Estação Itajuba -na Av. Rep Argentina entre Rua Itajuba e Rua João Palomeque. 

 P2 LOTE 10.2 - 2 estações – Extensão 0,50 km 

Dom Pedro I – na Av. Rep Argentina esq. com Rua Dom Pedro I; 

Estação Morretes - na Av. Rep Argentina esq. com Rua Morretes. 

 LOTE 10.3 - 8 estações – Extensão 2,0 km 

Estação Petit Carneiro - na Av. Rep Argentina entre Av. Getúlio Vargas e Rua Petit Carneiro;  

Estação Sebastião Paraná - na Av. Rep Argentina prox. a Rua Sebastião Paraná; Estação 

Vital Brasil - na Av. Rep Argentina esq. com a Rua Vital Brasil;  

Estação Hospital do Trabalhador - na Av. Rep Argentina em frente ao Hospital do 

Trabalhador;  

Estação Pedro Gusso - na Av. Winston Churchill esq. com Rua Pedro Gusso;   

Estação José C. Bettega – na Av. Winston Churchill entre Rua José C. Bettega e Rua 

Domingos Gabardo;  

Estação Santa Regina - na Av. Winston Churchill esq. com a Rua Santa Monica; Estação 

Ouro Verde - na Av. Winston Churchill esq. com a Rua Ouro Verde. 

 

C2 – COMPONENTE 2 – ESTAÇÕES E TERMINAIS DE TRANSPORTE 

Compreende a implantação de Estações Tubo, reconstrução ou reforma e ampliação dos 

Terminais de Integração, ao longo do eixo Leste/Oeste com foco na melhoria da operação 

do Sistema de Transporte Público. 

 P1 - Reforma e ampliação do Terminal Centenário com área de 4.667m², situado a Rua 

Lourival Wendler, entre as Ruas Filipinas e Tailândia no Bairro Cajuru; 
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 P2 - Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira com área de 11.000m², situado a 

Rua Pe. Anchieta esquina com a Rua Gen. Mario tourinho no Bairro Campina do 

Siqueira; 

 P3 – Reforma e ampliação do Terminal Capão da Imbuia com área de 13.000m², situado 

a Av. Presidente Affonso Camargo, s/nº esquina com a Rua Prof. Nivaldo Braga no Bairro 

Capão da Imbuia; 

 P4 – Reforma e ampliação do Terminal Oficinas com área de 7.600m2 situado a Rua 

Engenheiro Costa Barros Cajuru; 

 P5 – Implantação da Estação CIC Eduardo Sprada com área de 300 m2 Situado a Rua 

Eduardo Sprada esquina com Rua Mons. Ivo Zanlorenzi no Bairro Campo Comprido. 

3.8 PROJETO/ETAPAS REALIZADAS 
 
As etapas realizadas relacionadas ao escopo desta carta consulta, resumem-se em: 

Projetos Executivos do Eixo Leste-Oeste concluídos: 

BRT Leste/ Oeste - Primeira Etapa - LOTE - 01 -Trecho compreendido entre o futuro 

Terminal CIC Norte e o Terminal Campina do Siqueira; 

BRT Leste/ Oeste - Segunda Etapa - LOTE 02.01 -Trecho compreendido entre o Terminal 

Campina do Siqueira e a Praça Rui Barbosa (Infraestrutura Viária); 

BRT Leste/ Oeste - Segunda Etapa - LOTE 02.02 -Trecho compreendido entre o Terminal 

Campina do Siqueira e a Praça Rui Barbosa (Sinalização Semafórica); 

BRT Leste/ Oeste - Terceira Etapa - lote 03 -Trecho compreendido entre a Praça Rui 

Barbosa e a divisa com Pinhais; 

BRT Leste/ Oeste - Quarta Etapa - LOTE 4.1 -Trecho Rua Eng. Costa Barros/Rua Filipinas. 

E Terminal Vila Oficinas; 

BRT Leste/ Oeste - Quarta Etapa - LOTE 4.2 -Trecho Rua Ceilão; 

Binário Nivaldo Braga. 

Projetos Executivos do Eixo Sul concluídos: 

BRT Sul - Trecho compreendido entre a Praça do Japão e o Terminal Pinheirinho. Lote 10.1; 

BRT Sul - Trecho compreendido entre a Praça do Japão e o Terminal Pinheirinho lote 10.2; 

BRT Sul - Trecho compreendido entre a Praça do Japão e o Terminal Pinheirinho lote 10.3; 

Projetos Executivos das Estações e Terminais concluídos: 

Estação CIC Eduardo Sprada; 
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Terminal Campina do Siqueira. 

Termo de Referência do Eixo Leste-Oeste concluídos: 

BRT Leste/ Oeste - Segunda Etapa - LOTE 02.03 -Trecho compreendido entre a Av. Mal 

Floriano até a Rua Tibagi na Av. Sete de Setembro e entre a Rua Tibagi e a Rua Schiller na 

Av. Afonso Camargo; 

Entorno do Terminal Capão da Imbuia (Rua Mota Machado) (Obra). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.0 JUSTIFICATIVA 
 
A execução do Programa é de responsabilidade da Unidade Técnico Administrativa de 

Gerenciamento – UTAG, constituída por técnicos da Prefeitura Municipal de Curitiba e será o 

ente responsável pela coordenação e execução de todos os componentes do Programa e pela 

Administração Geral do Contrato. Envolverá, direta ou indiretamente, 09 (nove) órgãos e 

Entidades da Prefeitura, além de um Órgão Estadual (Tribunal de Contas do PR). Para a 

articulação institucional será criado o Conselho Deliberativo do Programa (CDP), formado por 

titulares das secretarias e entidades municipais, o qual será responsável por definir e autorizar o 
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cronograma de licitação das obras e serviços constantes do Plano de Aquisições. Para as ações 

relacionadas com a comunicação social do Programa, a UTAG contará com o apoio da Secretaria 

Municipal de Comunicação Social que tem por missão levar a informação ao cidadão, de forma 

completa, transparente e democrática. 

A UTAG terá a responsabilidade de planejar e realizar a gestão técnica, administrativa e 

fiduciária, bem como o monitoramento e a avaliação do Programa, com base em sua Matriz de 

Resultados.  

A fiscalização e execução das obras, serão de responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Obras Públicas – SMOP. A contratação de empresa especializada para o Apoio a Supervisão de 

Obras constitui política da PMC para subsidiá-la e assessorá-la nessa atividade, em decorrência 

das características dos serviços desenvolvidos nas obras e da reduzida disponibilidade de 

quadro técnico dos órgãos citados.  

Sobre o assunto, prescreve o art. 67 da Lei nº. 8.666/93 de 21.06.93 e suas alterações, com o 

seguinte teor: 

“Art. 67. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por um 

representante da Administração especialmente designado, permitida a 

contratação de terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes 

a essa atribuição”. 

Para os fins dessa Lei, consideram-se serviços técnicos profissionais 

especializados aqueles arrolados em seu art. 13, especialmente os previstos no 

inciso IV, a seguir: 

“Art. 13... 

IV – “ Fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou serviços”. 

Percebe-se, portanto, que em uma das Leis que disciplinam as licitações e contratos 

administrativos no âmbito da administração pública admite a contratação de empresas de 

consultoria para assessorar e complementar a ação fiscalizadora do órgão encarregado da 

execução de obras e serviços. 

Também nas cláusulas de negociação do Contrato com o New Development Bank – NDB, com 

aval do Governo Federal, para atender a conformidade e qualidade das obras, dentro do estado 

da arte da Engenharia, ficou prevista a contratação de equipe técnica para o controle local de 

implementação das obras. 

As atividades de Supervisão de Obras, objeto do presente Termo de Referência, demandam o 

suporte de empresa especializada ,que atuará apoiando a fiscalização da SMOP na Supervisão, 
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no Apoio à Fiscalização das Obras e Serviços, na realização de levantamentos de dados e 

informações demandadas pela fiscalização, assim como apoiar a fiscalização com objetivo de 

fornecer os dados pertinentes aos contratos e/ou instrumentos congêneres, com base nas 

informações devidamente consolidadas, de maneira a possibilitar a interpretação de eventos e 

de não conformidades, bem como propiciar a tomada de decisões adequadas. 

Diante do exposto, dada à magnitude e abrangência deste programa e considerando os diversos 

aspectos relacionados aos contratos e/ou instrumentos congêneres a serem supervisionados, 

no âmbito técnico, administrativo e financeiro, faz-se necessária à contratação de empresa 

especializada visando o suporte aos órgãos na gestão dos vários contratos e/ou instrumentos. 

 

5.0 COMPONENTES OBJETO DA SUPERVISÃO DE OBRAS 
 

5.1 COMPONENTE 1 - REESTRUTURAÇÃO VIÁRIA 
 
Compreende a requalificação da infraestrutura viária da canaleta exclusiva do BRT e outras 

vias utilizadas pelo transporte público da cidade, objetivando-se a melhoria de sua operação. 

A obra contempla o alargamento da canaleta (em frente aos locais de parada para permitir 

a ultrapassagem entre as linhas), a substituição da pavimentação de pistas e calçadas, a 

recuperação das estações tubo, a substituição de iluminação pública, sinalização, 

paisagismo, acessibilidade, além da implantação de ciclo faixas. 

 
S1 – SUB COMPONENTE 1 - EIXO LESTE / OESTE - Extensão 31,20 km  
  
A obra contempla a remodelação da canaleta exclusiva do BRT Leste-Oeste propondo-se 

o alargamento da pista, para ultrapassagem dos ônibus em frente às estações. As principais 

intervenções serão: A implantação de pavimento de concreto apenas na quadra da estação 

a priorização semafórica, sinalização, o paisagismo, a acessibilidade, e a recuperação das 

Estações Tubo existentes, substituição de iluminação pública, além da implantação de ciclo 

faixas ao longo do eixo. Está prevista também a reestruturação de vias complementares às 

canaletas exclusivas (vias transversais). As obras totalizam de extensão distribuídas em 7 

lotes de intervenções na canaleta exclusiva do BRT e 2 lotes de intervenções no sistema 

viário complementar.  

 

 P1 – LOTE 1 - Extensão 5,8km – Trecho compreendido entre a futura Estação CIC 

Norte e o Terminal Campina do Siqueira 
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Consiste na implantação de obras de reestruturação viária, localizadas no bairro Campo 

Comprido - trecho compreendido da Rua Dep. Heitor de Alencar Furtado desde a Rua 

Eduardo Sprada até a Rua Gen. Mário Tourinho. A intervenção contempla a implantação de 

pavimento de concreto apenas na quadra da estação, bem como, seu alargamento em frente 

às estações criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para a ultrapassagem dos 

ônibus. Está contemplado também, a melhoria na pavimentação asfáltica (fresa e recape) 

nas vias lentas (lindeiras à canaleta) com a implantação de ciclofaixas nessas vias. Também 

contempla a recuperação das Estações Tubo, novo paisagismo, com a substituição das 

calçadas, sinalização, acessibilidade e substituição de iluminação pública nas áreas das 

seguintes estações: U.S. Campo Comprido, Imperial, Mossunguê, São Grato, Paulo Gorski, 

Rio Barigui e M. Heitor Guimarães. 

 

 P2 – LOTE 2.1- Extensão 3,8km – Trecho compreendido entre o Terminal Campina 

do Siqueira e a Praça Rui Barbosa (Infraestrutura Viária) 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Bigorrilho e 

Centro - trecho compreendido da Rua Padre Anchieta desde a Rua Jerônimo Durski até a 

Rua Pres. Taunay; trecho compreendido da Rua Fernando Moreira desde a Rua Pres. 

Taunay até a Rua Visconde de Nácar; trecho compreendido da Rua Visconde de Nácar 

desde a Rua Cruz Machado até a Rua Emiliano Perneta. A implantação de pavimento de 

concreto apenas na quadra da estação bem como, seu alargamento em frente às estações 

criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para a ultrapassagem dos ônibus. Está 

contemplado também, a melhoria da pavimentação asfáltica (fresa e recape) nas vias lentas 

(lindeiras à canaleta), com a implantação de ciclofaixas nessas vias, sinalização, novo 

paisagismo, acessibilidade e substituição de iluminação pública. Também contempla a 

recuperação das seguintes Estações Tubo: Gastão Câmara, Bigorrilho, Bruno Filgueira, 

Praça da Ucrânia, Pres. Taunay, Brigadeiro Franco, Visconde de Nácar Praça Osório e 

Praça Rui Barbosa. 

 P3 – LOTE 2.2 – Trecho compreendido entre o Terminal Campina Siqueira e a Praça 

Rui Barbosa (Sinalização Semafórica) 

Consiste na implantação da infraestrutura viária para a priorização semafórica do Lote 2-

trecho compreendido entre o Terminal Campina do Siqueira e a Praça Rui Barbosa 

(infraestrutura e equipamentos semafóricos). 

 

 P4 – LOTE 2.3 - Extensão-1,8km – Trecho compreendido entre a Av. Mal. Floriano 

Peixoto até a Rua Tibagi na Av. Sete de Setembro e entre a Rua Tibagi e a Rua 

Schiller na Av. Afonso Camargo 
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Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Centro - 

trecho compreendido da Av. Sete de Setembro entre Av. Marechal Floriano e a Rua Tibagi; 

trecho compreendido da Av. Affonso Camargo entre a Rua Tibagi e a Rua Schieller. A 

intervenção contempla a implantação de pavimento de concreto apenas na quadra da 

estação, nas canaletas exclusivas, bem como, seu alargamento em frente às estações 

criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para a ultrapassagem dos ônibus. Está 

contemplado também a melhoria na pavimentação asfáltica (fresa e recape) nas vias lentas 

(lindeiras à canaleta), sinalização, com a implantação de ciclofaixas nessas vias, novo 

paisagismo, acessibilidade e substituição de iluminação pública. Também contempla a 

recuperação das Estações Tubo Baden Powell e Rodoferroviária. 

 

 P5 – LOTE 3 - Extensão 5,5km – Trecho compreendido entre a Rua Schiller e a 

divisa com o Município de Pinhais na Av. Afonso Camargo 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Centro na 

Av. Affonso Camargo, trecho compreendido desde a Rua Schieller até a divisa com o 

Município de Pinhais. A intervenção contempla a implantação de pavimento de concreto 

apenas na quadra da estação, nas canaletas exclusivas, bem como, seu alargamento em 

frente às estações criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para a ultrapassagem 

dos ônibus. Está contemplado também, a melhoria na pavimentação asfáltica (fresa e 

recape) nas vias lentas (lindeiras à canaleta), com a implantação de ciclofaixas nessas vias, 

sinalização, novo paisagismo, acessibilidade e substituição de iluminação pública. Também 

contempla a recuperação das seguintes Estações Tubo: Viaduto Capanema, Hospital 

Cajuru, Jardim Botânico, Urbano Lopes, Maria Aguiar Teixeira, Manoel V. de Souza, Paulo 

Kissula e Vila Nova. 

 

 P6 – LOTE 4.1 - Extensão 3.2km – Trecho Rua Eng. Costa Barros e Rua Filipinas 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Cajuru - nos 

seguintes trechos: na Av. Maurício Fruet desde a Rua Nivaldo Braga, passando pela 

canaleta de ônibus por cima do viaduto até a Rua Des. Mercer Jr; na Rua Des. Mercer Jr. 

desde a Av. Maurício Fruet passando pela canaleta de ônibus por cima do viaduto até a Rua 

Raymundo Nina Rodrigues; na Rua Eng. Costa Barros desde a Rua Raymundo Nina 

Rodrigues até a Rua Sebastião Marcos Luiz; na Rua Filipinas desde a Rua Sebastião Marcos 

Luiz até a Rua Eng. Benedito Mário da Silva. A intervenção contempla a implantação de 

pavimento de concreto apenas na quadra da estação, nas canaletas exclusivas, bem como, 

seu alargamento em frente às estações criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para 

a ultrapassagem dos ônibus. Está contemplado também, a melhoria na pavimentação 
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asfáltica (fresa e recape) nas vias lentas (lindeiras à canaleta), com a implantação de 

ciclofaixas nessas vias, sinalização, novo paisagismo, acessibilidade e substituição de 

iluminação pública. Também contempla a recuperação das seguintes Estações Tubo: A. 

Meirelles Sobrinho, Teófilo Otoni, Cajuru, Catulo da P. Cearense e Ceilão. 

 

 P7 – LOTE 4.2 - Extensão1,0km – Trecho Rua Ceilão e Rua Sebastião Marcos Luiz 

Consiste na implantação de obras de reestruturação viária localizadas no bairro Cajuru – na 

Rua Lourival Wendler desde a Rua Filipinas até Rua Ceilão; na Rua Ceilão desde a Rua 

Lourival Wendler até a Rua Sebastião Marcos Luiz; na Rua Sebastião Marco Luiz entre Rua 

Ceilão e Rua Eng. Costa Barros. A intervenção contempla implantação de pavimento de 

concreto apenas na quadra da estação, nas canaletas exclusivas, bem como, seu 

alargamento em frente às estações criando-se uma pista, em cada sentido do fluxo, para a 

ultrapassagem dos ônibus. Está contemplado também, a melhoria na pavimentação asfáltica 

(fresa e recape) nas vias lentas (lindeiras à canaleta), sinalização, com a implantação de 

ciclofaixas nessas vias, novo paisagismo, acessibilidade e substituição de iluminação 

pública. 

 

 P8 – Entorno do Terminal Capão Imbuia (Rua Francisco Mota Machado) - Extensão 

- 5,55km 

Consiste na reestruturação viária das seguintes vias: Rua Francisco Mota Machado na 

extensão de 2.450 metros, Rua Jorge Batista Crocettina extensão de 140 metros, Rua 

Antônio Olivio Rodrigues na extensão de 120 metros, Rua Benedito Guilna extensão de 160 

metros, Rua Santo André na extensão de 240 metros, Rua São Tiago na extensão de 320 

metros, Rua Valfrido Ribeiro de Campos extensão de 200 metros, Rua Constatino 

Nowazeskina extensão de 100 metros, Av. Prefeito Maurício Fruet (segmento 01) na 

extensão de 120 metros, Rua Octávio Schiavonna extensão de 440 metros, Rua Prof. 

Benedito Conceição (segmento 01) na extensão de 520 metros, Av. Prefeito Maurício Fruet 

(segmento 02) na extensão de 260 metros, Prolongamento da Rua da Trindade na extensão 

de 60 metros, Rua Prof. Benedito Conceição (segmento 02) na extensão de 150 metros, 

Rua Paulo Kissulana extensão de 240 metros, Rua Leopoldo Belczakna extensão de 35 

metros. A intervenção contempla a implantação de pavimentação definitiva, sinalização, com 

a substituição das calçadas, novo paisagismo, acessibilidade e substituição de iluminação 

pública. 

 

 P9 – Binário Nivaldo Braga x Olga Balster - Extensão 4,60km 
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Consiste na reestruturação viária para a implantação de ruas de sentido único e criação de 

faixas exclusivas para o transporte coletivo. Na Rua Nivaldo Braga no trecho compreendido 

entre Av. Victor Ferreira do Amaral e Rua Miguel Calufna extensão de 2100 metros; Rua 

Olga Balster entre Av. Victor Ferreira do Amaral e Rua Assma Karan Geara na extensão de 

2400 metros e na Rua Assma Karan entre a Rua Reinaldo Issberner e Rua Olga Balsterna 

extensão de 100 metros. A intervenção contempla a implantação de pavimentação definitiva, 

sinalização, ciclovias, com a substituição das calçadas, novo paisagismo, acessibilidade e 

substituição de iluminação pública. 

 
5.2 COMPONENTE 2 – ESTAÇÕES E TERMINAIS DE TRANSPORTE 

 
Compreende a implantação de Estações Tubo, reconstrução ou reforma e ampliação dos 

Terminais de Integração, ao longo do eixo Leste/Oeste com foco na melhoria da operação 

do Sistema de Transporte Público. 

 
S1 – SUB COMPONENTE 1 - Reforma e ampliação de Terminais 

 

 P1 – Reforma e ampliação do Terminal Centenário 

Com área de 4.667m², situado a Rua Lourival Wendler, entre as ruas Filipinas e Tailândia 

no Bairro Cajuru. Atualmente o terminal é composto por três plataformas: Uma delas atende 

as linhas alimentadoras; a outra é dividida em dois segmentos, um, no nível da pista, para 

atender as Linhas Troncais e Interbairros e o outro, em um nível elevado, para atender a 

linha de Biarticulado Centenário/Campo Comprido; a terceira plataforma se resume em uma 

calçada, descoberta, na qual está implantada uma Estação Tubo para o atendimento da 

Linha Direta Centenário - “Ligeirinho”. 

A reforma consiste na retirada dessa estação, transformando o referido espaço em uma 

plataforma elevada e coberta para atender as linhas de Biarticulado, o Ligeirinho e o futuro 

Ligeirão Leste/Oeste. O terminal conta com espaços para lanchonete, sanitários, sanitário 

acessível e depósito de manutenção e limpeza, os quais receberão intervenções pontuais. 

Também a cobertura será recuperada nos pontos de infiltrações. As linhas atendidas são: 

302 - Centenário/Rui Barbosa, 303 - Centenário/Campo Comprido, 305 - Centenário, 322-

Camargo, 331-Mercúrio, 332-Acrópole, 334-Agrícola, 335-Centenário/Boqueirão, 336-V. 

Reno, 338-Centenário/Hauer. Além dessas será atendida a Linha Ligeirão Centenário/CIC 

Norte (Leste/Oeste). 

 

 P2 – Reforma e ampliação do Terminal Oficinas 
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Com área de 7.600m2 situado na Rua Engenheiro Costa Barros entre as ruas Mário Miró e 

dos Ferroviários no Bairro Cajuru. O terminal é composto por duas plataformas; cada 

plataforma é dividida em dois segmentos: Um no nível da pista para atender as linhas 

Alimentadoras, Troncais e Interbairros e outro em uma plataforma elevada para atender a 

linhas de biarticulado. 

A reforma contempla a implantação de uma Estação Tubo (dentro do limite do terminal) e a 

implantação de uma plataforma elevada (contigua a plataforma elevada existente), ambas 

para atender a futura linha de Ligeirinho Centenário. Também integra essa reforma a 

execução de pavimento em concreto nas extremidades do terminal.  O terminal conta com 

espaços para comércio e sanitários os quais passarão por reformas pontuais. Linhas 

atendidas: 030-Interbairros III, 050-Interbairros V, 302-Centenário/Rui Barbosa, 303-

Centenário/Campo Comprido, 321-Trindade, 322-Camargo, 323-V. Autódromo. Além 

dessas será atendida a Linha Ligeirão Centenário/CIC Norte (Leste/Oeste) e a Linha Direta 

Centenário-“Ligeirinho”. 

 
S2 – SUB COMPONENTE 2 - Reconstrução de Terminais 

 

 P1 – Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira 

Com área de 11.000m², situado a Rua Pe. Anchieta esquina com a Rua Gen. Mario Tourinho 

no Bairro Campina do Siqueira. O terminal será composto por três plataformas, sendo uma 

no nível da pista para atendimento das linhas convencionais e outras duas elevadas para 

atender as linhas de Biarticulados, Ligeirinhos e o futuro Ligeirão Leste Oeste, que operam 

com embarque em nível. O terminal conta com um subsolo para a circulação dos usuários 

entre as plataformas, espaços comerciais, sanitários, sanitários acessíveis, fraldário, 

sanitários para funcionários, motoristas e cobradores, copa e bicicletário com 108 vagas. 

Linhas a serem atendidas: 020-Interbairros II (Horário), 021-Interbairros II (Anti-Horário), 

303-Centenário/Campo Comprido, 022-Inter 2 (Horário), 023-Inter 2 (Anti-Horário), 024 e 

027-Capão Raso/Campina do Siqueira, 303-Centenário/Campo Comprido, 304-

Pinhais/Campo Comprido, 801-Campina do Siqueira/Batel, 811-Saturno, 812-Montana, 814-

Mossunguê, 815-Reforço Tuiuti, 816-C. do Siqueira/Santa Felicidade, X31-Reforço C. do 

Siqueira, além da nova linha Ligeirão Centenário/CIC Norte. 

 
S3 – SUB COMPONENTE 3 - Construção de Terminais 

 

 P1 – Novo Terminal Capão da Imbuia (Obras) 

Com área de 13.000m², situado a Av. Presidente Affonso Camargo, entre as ruas Prof. 

Nivaldo Braga e Prof.ª Olga Balster no Bairro Capão da Imbuia. O terminal será composto 
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por três plataformas, sendo uma no nível da pista para atendimento das linhas convencionais 

e outras duas elevadas para atender as linhas de Biarticulados, Ligeirinhos e o futuro 

Ligeirão Leste Oeste, que operam com embarque em nível. O terminal conta com um 

subsolo para a circulação dos usuários entre as plataformas, espaços comerciais, sanitários, 

sanitários acessíveis, fraldário, sanitários para funcionários, motoristas e cobradores, copa 

e bicicletário com 108 vagas. Linhas a serem atendidas: 020-Interbairros II (Horário), 021-

Interbairros II (Anti-Horário), 022-Inter 2 (Horário), 023-Inter 2 (Anti-Horário), 302-

Centenário/Rui Barbosa, 303-Centenário/Campo Comprido, 304-Pinhais/Campo Comprido, 

311-Araguaia, 393-C. Imbuia/Pq. Barigui, X30-Reforço C. Imbuia, X31-Reforço Camp. 

Siqueira, A03-Vic. de Carvalho/C. Imbuia, 313-Av. Iraí, 380-Detran/Vicente Machado, B41-

Maracanã/Capão da Imbuia, 387-Palotinos, S/N-Cabral/Capão da Imbuia, S/N-

Centenário/Campina, além das novas linhas Ligeirão Centenário/CIC Norte e Ligeirão 

Pinhais/CIC Norte. 

 P2 – Novo Terminal Capão da Imbuia (Desapropriações) 

Desapropriação total de 22 lotes (terreno e bem feitorias) para a construção do Novo 

Terminal Capão da Imbuia. Área total dos lotes: 7.040,00 m². 

 
S4 – SUB COMPONENTE 4 - Implantação de novas Estações 

 

 P1 – Implantação da Estação Tubo CIC Norte 

Essa estação será implantada na extremidade Oeste do Eixo Leste/Oeste e servirá como 

parada final da Linha Ligeirão Leste Oeste. Situada na Praça Adolfo João Hilário da Veiga 

no Bairro Campo Comprido - (Lote 1), terá área de 300 m² e permitirá a integração temporal 

das linhas Centenário/CIC Norte e Pinhais/CIC Norte (paradora e ligeirão) com as linhas: 

060-Interbairros VI, 820-Augusta/V. Marqueto, 826-C. Comprido/CIC, 823-Augusta e 825-V. 

Marqueto. 

 P2 – Relocação e ampliação da Estação Tubo Eufrásio Correia 

Essa estação está localizada na área central da cidade e é caracterizada por atender 

grandes demanda e integrar dois importantes eixos de BRT. A proposta é a remodelação da 

canaleta, criando-se uma pista de ultrapassagem em cada sentido das Linhas, e a alteração 

do layout das estações, visando diminuir os tempos de parada dos biarticulados. Situada na 

Av. Sete de Setembro entre a Av. Marechal Floriano Peixoto e a Travessa da Lapa - (Lote 

2.3), com área proposta de 668 m2 para cada estação. Atualmente essa estação atende as 

linhas de biarticulados: 202-Cabral/Capão Raso, 203-Sta. Cândida/Capão Raso, 302-

Centenário/Rui Barbosa, 303-Centenário/Campo Comprido e irão também operar após a 
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implantação do projeto as linhas: Ligeirão Sta. Cândida/Pinheirinho, Ligeirão Centenário/CIC 

Norte e Ligeirão Pinhais/CIC Norte. 

 P3 – Implantação da Estação Tubo UTFPR 

Essa estação será implantada visando atender uma nova demanda, representada por 

estudantes e funcionários de duas grandes universidades da cidade. Situada na Rua Dep. 

Heitor Alencar Furtado entre as ruas Rogério Pereira de Camargo e Ângelo Nabosne - (Lote 

1). Nesta estação irão operar as linhas de biarticulados: 303-Centenário/Campo Comprido, 

Ligeirão Centenário/CIC Norte e Ligeirão Pinhais/CIC Norte. 

 

5.3 QUADRO DE OBRAS PREVISTAS (Metas Físicas) 
 

COMPONENTES META FÍSICA 

COMPONENTE 1 - REESTRUTURAÇÃO VIÁRIA  

S1 – EIXO LESTE/OESTE 
Remodelação da infraestrutura viária da canaleta exclusiva do 
BRT LESTE/OESTE 

 
31,20 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (31 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

62 unidades 

P1 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste- LOTE 1- 
Trecho compreendido entre a futura Estação CIC Norte e o 
Terminal Campina do Siqueira; 

 

Implantação do pavimento de concreto na canaleta exclusiva 
(largura média 10,5m ) 

5,8 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (7 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

14 unidades 

Implantação de ciclofaixa (5,8 km por sentido de via) 11,6km 

Implantação de paraciclos 18 unidades 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

33.000 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 1 cruzamento 

P2 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 
2.1- Trecho compreendido entre o Terminal Campina do 
Siqueira e a Praça Rui Barbosa (Infraestrutura Viária) 

 

Implantação do pavimento de concreto na canaleta exclusiva 
(largura média 10,5m) 

3,8 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (9 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

18 unidades 

Implantação de ciclofaixa (3,8 km por sentido de via) 7,6 km 

Implantação de paraciclos 18 unidades 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

40.000m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 15 cruzamentos 

P3 - Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 
2.2- Trecho compreendido entre o Terminal Campina do 
Siqueira e a Praça Rui Barbosa (Sinalização Semafórica) 

 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafóricos 
na canaleta e vias transversais  

102 cruzamentos 
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P4 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 
2.3- Trecho compreendido entre a Av. Mal. Floriano Peixoto 
até a Rua Tibagi na Av. Sete de Setembro e entre a Rua Tibagi 
e a Rua Schiller na Av. Afonso Camargo 

 

Implantação do pavimento de concreto na canaleta exclusiva 
(largura média 10,5m) 

1,8 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (2 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

4 unidades 

Implantação de ciclofaixa (1,8 km por sentido de via) 2,6 km 

Implantação de paraciclos 6 unidades 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

10.200 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 10 cruzamentos 

  

P5 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 3- 
Trecho compreendido entre a Rua Schiller e a divisa com o 
Município de Pinhais na Av. Afonso Camargo 

 

Implantação do pavimento de concreto na canaleta exclusiva 
(largura média 9,0) 

5,5 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (8 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

16 unidades 

Implantação de ciclofaixa (5,5 km por sentido de via) 11,0 km 

Implantação de paraciclos 16 unidades 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

42.000 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 8 cruzamentos 

P6 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 4.1 
- Trecho Rua Eng. Costa Barros e Rua Filipinas 

 

Implantação do pavimento de concreto na canaleta exclusiva 
(largura média 9,0) 

3,2 km 

Recuperação/Ampliação de Estações Tubo (5 Estações - 2 un. 
por ponto de parada) 

10 unidades 

Implantação de ciclofaixa (3,2 km por sentido de via) 6,4 km 

Implantação de paraciclos 8 unidades 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

28.000 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 8 cruzamentos 

P7 -Remodelação da canaleta do BRT Leste/Oeste - LOTE 4.2 
- Trecho Rua Ceilão e Rua Sebastião Marcos Luiz 

 

Implantação do pavimento de concreto na via (largura média 
9,0) 

1,0 km 

Implantação de ciclofaixa 1,0 km 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo da canaleta 

9.500 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 2 cruzamentos 

P8 - Entorno do Terminal Capão Imbuia (Rua Francisco Mota 
Machado)  

 

Implantação de pavimento asfáltico Rua Francisco Mota 
Machado e vias complementares 

5,5 km 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo das vias 

33.000m² 

Desapropriação parcial de lote para correção geométrica 1 lote 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafórico 10 cruzamentos 

P9- Binário Nivaldo Braga X Olga Balster  
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Implantação de pavimento asfáltico - Rua Nivaldo Braga 
entre Av. Victor Ferreira do Amaral e Rua Miguel 
Caluf(extensão de 2100 metros) 

4,6 km 
Implantação de pavimento asfáltico - Rua Olga Balster entre 
Av. Victor Ferreira do Amaral e Rua Assma Karan Geara 
(extensão de 2400 metros) 

Implantação de pavimento asfáltico - Rua Assma Karan entre 
a Rua Reinaldo Issberner e Rua Olga Balster na (extensão de 
100 metros.) 

Implantação de ciclofaixa 4,6 km 

Reestruturação das calçadas com substituição do pavimento 
e implantação de paisagismo, ao longo das vias 

41.642 m² 

Substituição da infraestrutura e equipamentos semafóricos 18 cruzamentos 

Acompanhamento e medições dos serviços, ensaios de 
materiais aplicados, liberação dos serviços, elaboração e 
validação de aditivos, para obras de recuperação de estações 
tubo; 

62 unidades 

Acompanhamento e medições dos serviços, ensaios de 
materiais aplicados, liberação dos serviços, elaboração e 
validação de aditivos, para obras de reforma e ampliação de 
Terminais; 

2 unidades 

Acompanhamento e medições dos serviços, ensaios de 
materiais aplicados, liberação dos serviços, elaboração e 
validação de aditivos, para obras de reconstrução de 
Terminais; 

1 unidade 

Acompanhamento e medições dos serviços, ensaios de 
materiais aplicados, liberação dos serviços, elaboração e 
validação de aditivos, para obras de construção de novos 
Terminais; 

1 unidade 

Acompanhamento e medições dos serviços, ensaios de 
materiais aplicados, liberação dos serviços, elaboração e 
validação de aditivos, para obras de execução e implantação 
de novas Estações Tubo. 

6 unidades 

COMPONENTE 2 – ESTAÇÕES E TERMINAIS DE TRANSPORTE  

S1 - REFORMA E AMPLIAÇÃO DE TERMINAIS  

P1- Reforma e ampliação do Terminal Centenário  

Área do terminal 4.667m² 

Execução e reforma de cobertura em domus de fibra de vidro 450,00m² 

Implantação de plataforma elevada para parada Ligeirão 
Leste/Oeste 

240,00m² 

Execução de vedação em vidro /alvenaria 380,00m² 

P2- Reforma e ampliação do Terminal Vila Oficinas  

Área do terminal 7.600m² 

Implantação de 1 estação tubo 1 unidade 

Implantação de plataforma elevada para parada do Ligeirinho 74,00m² 

Implantação de pavimento de concreto 2.690m² 

S2 - RECONSTRUÇÃO DE TERMINAIS  

P1- Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira  

Demolição e reconstrução de um novo terminal (no mesmo 
terreno do terminal existente) 

11.000m² 

S3 - CONSTRUÇÃO DE TERMINAIS  

P1- Novo Terminal Capão da Imbuia (obras)  

Construção de um novo terminal (em outro terreno) 13.000m² 
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P2 - Novo Terminal Capão da Imbuia (desapropriações)  

Desapropriação total de lotes e residências para a 
implantação do terminal Capão da Imbuia 

22 lotes 

S4 - IMPLANTAÇÃO DE ESTAÇÕES NOVAS  

P1 -Implantação da Estação CIC Norte (1 Estação - 2 un. por 
ponto de parada) 

 

Implantação de uma nova Estação Tubo para embarque e 
desembarque -(criação de um novo ponto de parada)para do 
Ligeirão Leste/Oeste 

2 unidades 

P2- Relocação, e ampliação da Estação Eufrásio Correia (1 
Estação - 2 un. por ponto de parada) 

 

Reconstrução da estação Eufrásio Correia com ampliação, 
relocação e alteração do layout 

2 unidades 

P3 - Implantação da Estação UTFPR (1 Estação - 2 un. por 
ponto de parada) 

 

Implantação de uma nova Estação Tubo intermediária 
(criação de um novo ponto de parada) 

2 unidades 

 

 

6.0 APOIO A SUPERVISÃO DE OBRAS 
 

A empresa consultora que vier a ser contratada para o apoio à supervisão das obras do 

PROJETO, fica denominada, nestes Termos de Referência, como CONSULTORA e atuará 

no acompanhamento direto das obras empreitadas pela SMOP. 

A função da CONSULTORA será garantir que as obras contempladas no PROJETO DE 

AUMENTO DA CAPACIDADE E VELOCIDADE DO BRT NA EXTENSÃO DO EIXO LESTE-

OESTE - CURITIBA sejam executadas observando o fiel cumprimento dos projetos, das 

normas e especificações estabelecidas, das demais condições contratuais, bem como 

informar a SMOP, quanto às condições de cumprimento dos cronogramas físico e financeiro 

das obras.  

A CONSULTORA atuará apoiando a fiscalização da SMOP na Supervisão, no Apoio à 

Fiscalização das Obras e Serviços, na análise da conformidade técnica, na realização de 

levantamentos de dados e informações demandadas, e no desenvolvimento de eventuais 

revisões / elaborações de projetos, objetivando o fornecimento de dados pertinentes aos 

contratos e/ou instrumentos congêneres, com base nas informações devidamente 

consolidadas, de maneira a possibilitar a interpretação de eventos e de não conformidades, 

bem como propiciar a tomada de decisões adequadas. 

Também será obrigação da CONSULTORA prestar colaboração à empresa responsável 

pelo Gerenciamento do PROGRAMA, assim como a empresa responsável pelo 

Gerenciamento e Supervisão Ambiental e Social das obras, visando cumprimento das 

premissas contratuais no que tange a cronogramas, recursos e qualidade, como também 
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diminuir os impactos ambientais e sociais das obras, na manutenção da segurança da sua 

execução e no cumprimento de outras determinações do órgão.  

Além disso, caberá a CONSULTORA comunicar a SMOP quaisquer irregularidades 

observadas. 

Para tanto, caberá a CONSULTORA apresentar um Plano de Fiscalização de Obras para 

a aprovação da SMOP, englobando minimamente: 

 Controle de Documentos; 

 Plano de Comunicação; 

 Supervisão no Acompanhamento de Obras e Cronogramas; 

 Roteiros de Inspeção, Ensaios e Testes; 

 Inspeção e Recebimento de Materiais; 

 Relatório / Controle de Não Conformidades; 

 Ações Preventivas / Corretivas; 

 Solicitação de Modificação de Projeto; 

 Solicitação de Serviços Não Previstos; 

 Inspeção de Fornecedores. 

Caso a empresa não possua um Plano de Supervisão, ou o plano apresentado não atender 

as necessidades previstas pela SMOP, será apresentado pela CONTRATANTE um Plano 

de Supervisão de Obras a ser utilizado pela CONSULTORA. 

Cabe ressaltar que os serviços desenvolvidos pela CONSULTORA serão objeto de análise 

da Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento UTAG/NDB, que irá verificar aspectos 

da qualidade dos serviços e atendimento ao cliente. 

Para realização dos serviços, como pré-requisito a assinatura do contrato, a CONSULTORA, 

deverá fornecer prestação de garantia junto Instituições Financeiras de primeira linha, 

previamente aprovadas pelo Contratante, que tem por objetivo garantir o fiel cumprimento 

das obrigações assumidas pelo contratado perante a Administração, inclusive as multas, os 

prejuízos e as indenizações decorrentes de inadimplemento.  

A empresa/consórcio deverá providenciar e apresentar, no momento da assinatura do 

contrato, comprovante de formalização da Garantia de Cumprimento do Contrato, 

correspondente a 5% (cinco por cento), do seu valor global (importância segurada), com 

prazo de vigência superior em mais 90 (noventa) dias além do prazo de vigência do Contrato, 

numa das seguintes modalidades: 

Fiança bancária – CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO 

CONTRATO: carta de fiança fornecida por estabelecimento bancário, devidamente 
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registrada em cartório de registro de títulos e documentos, conforme determinado pela Lei 

6.015/73, art. 129, acompanhada de: 

Cópia autenticada do estatuto social do banco; 

Cópia autenticada da assembleia que elegeu a última diretoria do banco; 

Cópia autenticada do instrumento de procuração, em se tratando de procurador do banco; 

Reconhecimento de firmas das assinaturas constantes da carta de fiança. 

Seguro-garantia – entrega da apólice, inclusive digital, emitida por empresa em 

funcionamento no Brasil, legalmente autorizada, sendo o Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC o único beneficiário do seguro: 

Via original da apólice completa, ou seja, com as Especificações Técnicas do Seguro, 

Condições Gerais e as Condições Especiais da Garantia, impressas em seu verso ou 

anexas. Alternativamente, poderá ser emitida apólice com certificação digital; 

O seguro-garantia e suas condições gerais deverão atender no mínimo aos Anexos I e II da 

CIRCULAR SUSEP Nº 232, de 3 de junho de 2003; 

O seguro-garantia deverá ser livre de franquia. 

Na apólice mencionada deverão constar, no mínimo, as seguintes informações: 

Número completo da licitação ou, quando se tratar de aditamento, o número do Contrato; 

Objeto a ser contratado, especificado neste Termo de Referência; 

Nome e número do CNPJ do SEGURADO (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba); 

Nome e número do CNPJ do emitente (Seguradora); 

Nome e número do CNPJ da CONTRATADA (TOMADORA da apólice). 

As apólices de seguro, em todas as suas modalidades, e/ou cartas de fiança, e seus 

endossos e aditamentos, devem expressar o Instituto de Pesquisa e Planejamento como 

SEGURADO e especificar claramente o objeto do seguro de acordo com o Edital e/ou Termo 

de Contrato ou Termo Aditivo a que se vincula; 

Sobre o valor da caução prestada em dinheiro, incidirá o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo – IPCA, “pro rata tempore”, atualizada a partir da data de recolhimento 

ao Município de Curitiba; 
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Respeitadas as demais condições contidas no edital, a garantia será liberada após a integral 

execução do Contrato, desde que a licitante contratada tenha cumprido todas as obrigações 

contratuais. 

A garantia somente será liberada após o perfeito e integral cumprimento do Contrato, que 

somente será assim considerado quando a CONTRATADA comprovar o pagamento de 

todas as obrigações trabalhistas e previdenciárias referentes à mão de obra utilizada; 

A garantia deverá contemplar, além do prazo de execução de Contrato, mais 90 (noventa) 

dias após o término da vigência contratual, devendo ser renovada a cada prorrogação, 

repactuação ou alteração efetiva no Contrato; 

Caso o pagamento das verbas rescisórias trabalhistas e previdências decorrentes da 

contratação não seja comprovado até o fim do segundo mês após o encerramento da 

vigência do contrato, a garantia será utilizada para o pagamento dessas verbas diretamente 

pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - IPPUC; 

A perda da garantia em favor do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - 

IPPUC, em decorrência de rescisão unilateral do Contrato, far-se-á de pleno direito, 

independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das demais sanções 

previstas no Contrato; 

Na carta fiança bancária, deverá constar do instrumento a expressa renúncia pelo fiador dos 

benefícios previstos nos artigos 827 e 835 do Código Civil Brasileiro. 

A garantia prestada por fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ser renovada 

anualmente; 

É vedada qualquer cláusula de exceção, principalmente em relação à garantia das verbas 

trabalhistas e previdenciárias, nas garantias apresentadas na forma de fiança bancária ou 

seguro-garantia; 

A garantia deverá ser integralizada sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores ou 

quando houver alteração para acréscimo de objeto; 

 

Áreas de Atuação da CONSULTORA 

A CONSULTORA será responsável pelo Apoio a Supervisão de todas as obras previstas no 

PROGRAMA, conforme quadro que consta no item 5.3 - QUADRO DE OBRAS PREVISTAS, 

pelos relatórios, pareceres, controles tecnológicos, medições, atualizações e revisões dos 

projetos executivos e outros atos que praticar e também pelos documentos que emitir relativos 

aos serviços técnicos especializados de apoio à Supervisão de Obras de reabilitação, 
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implantação e/ou pavimentação urbana e obras civis objeto da supervisão para a qual é 

contratada. 

A CONSULTORA prestará seus serviços, além de em seu escritório, obrigatoriamente no 

canteiro das obras previstas. 

 

6.1 Atividades a serem desenvolvidas pela CONSULTORA 
 
A CONSULTORA deverá ter pleno conhecimento dos Projetos Finais de Engenharia e 

Arquitetura, e assumir a inteira responsabilidade técnica relativa à fiscalização das Obras, 

devendo alocar aos serviços equipes básicas qualificadas para exercer as funções de apoio 

à supervisão de obras e atividades auxiliares já mencionadas. 

O acompanhamento das obras do PROGRAMA pela CONSULTORA dar-se-á nos campos 

de atividades técnicas e administrativas. Os engenheiros fiscais da SMOP deverão 

acompanhar as atividades da CONSULTORA nas obras de infraestrutura viária urbana, 

desapropriações, Terminais e Estações. 

A CONSULTORA terá plena competência para elaborar Pareceres Técnicos para avaliação 

dos serviços desenvolvidos pela empresa EXECUTORA, não limitando este tipo de atividade 

apenas ao fiscal do Contrato. Entretanto, caberá a ao fiscal validar seu conteúdo. 

Caberá a CONSULTORA analisar o boletim mensal de medição de serviços apresentado 

pelo EXECUTANTE, atestando quanto a custos, qualidade, conformidade com projetos e 

outros, e propondo medidas corretivas quando necessário.  

Serão atribuições e obrigações específicas da CONSULTORA responsável pelas obras do 

PROJETO: 

(a) orientar as Empreiteiras na execução dos serviços de infra-estrutura urbana das vias e 

obras civis, no que diz respeito à interpretação dos Projetos Finais de Engenharia; 

(b) acompanhar, com pessoal especializado e com instrumental apropriado, cada etapa de 

todo tipo de obra, zelando pelo cumprimento das determinações dos projetos executivos 

e daquelas ditadas pela boa engenharia, bem como colaborar com a empresa 

supervisora ambiental na realização das atividades de controle ambiental das obras; 

(c) verificar, amostrar e, se for o caso, aceitar cada uma das etapas das obras, que 

compreenderão acompanhamento e verificação dos materiais extraídos de jazidas de 

solos, areais e pedreiras, os industrializados (ligantes asfálticos, agregados, cimento, 

aço, tijolos ou similares, madeiramento, telhas, material hidráulico e elétrico, etc.) além 

de suas misturas e execução dos serviços. Os ensaios tecnológicos relativos aos 
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serviços acima serão executados pelos métodos fixados nas normas e instruções em 

vigor pela SMOP e, na falta destas, pelas equivalentes do DNIT ou ABNT; 

(d) observar a natureza e o número mínimo de ensaios, definidos pelas normas, métodos 

e instruções em vigor na SMOP, ficando a cargo do engenheiro residente da 

CONSULTORA autorizar, mediante aprovação do engenheiro fiscal da SMOP eventuais 

alterações na sistemática adotada ou no tipo de ensaios exigidos, em função das 

peculiaridades dos trechos; 

 (e) manter laboratórios e respectivos equipamentos (conforme ANEXO B, do TDR), 

vinculados às obras, nas localizações a serem definidas pela SMOP, podendo a 

CONSULTORA, desde que, coerentemente justificado, propor às secretarias a 

mudança do local determinado para a instalação do laboratório, cabendo as mesmas, 

aceitar ou não a mudança; 

(f) ser capaz de executar os ensaios necessários ao controle tecnológico de todas as fases 

da obra (fundações, vedações, cobertura, concretagem, terraplenagem, pavimentação, 

obras de arte correntes e especiais, drenagem, soldas, serviços preliminares e 

complementares); 

 (g) realizar todos os ensaios necessários ou, quando especificamente autorizado pela 

fiscalização, realizar os ensaios pelo sistema de amostragem, como forma de conferir a 

qualidade dos ensaios realizados pelas Empreiteiras para os seus próprios controles. 

Nesse caso, as dimensões das amostras dependerão da aderência dos resultados de 

ensaios da Empreiteira com os da CONSULTORA; 

(h) realizar, no Laboratório Central da SMOP, em Curitiba, ou noutro que possa ser 

contratado, os ensaios de maior complexidade, ou dos quais se necessite confirmações;  

(i) medir as deflexões recuperáveis das camadas dos pavimentos que estejam sendo 

construídos ou reabilitados; as deflexões finais de cada uma das camadas do pavimento 

serão definidoras da qualidade dos projetos e dos serviços da Empreiteira;  

(j) reavivar as amarrações e referências de nível, a relocação e o nivelamento do eixo, 

levantamento das seções transversais e demais serviços topográficos complementares; 

(k) preparar os elementos (desenhos, cálculos, etc.) e elaborar as notas de serviço para as 

diversas etapas da obra; 

(l) realizar o controle geométrico (com base nos serviços topográficos) dos serviços 

executados pela empresa construtora; 
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(m) manter, nos escritórios de campo, arquivados em pastas próprias, de forma organizada, 

todos os boletins de ensaios tecnológicos e levantamentos topográficos realizados, 

devendo todos os boletins e fichas de ensaios ser assinados e identificados, através de 

carimbo, pelo laboratorista e/ou topógrafo e pelo engenheiro residente da 

CONSULTORA ao final da obra, estes documentos deverão ser entregues para guarda 

e arquivamento na SMOP; 

(n) verificar, em seus laboratórios, os projetos de pavimento rígido ou misturas betuminosas 

que serão elaborados pela Empreiteira e, se for o caso, aceitá-los ou não; em qualquer 

dos casos, o engenheiro residente da CONSULTORA deverá assinar e se identificar no 

laudo; 

(o) efetuar os serviços topográficos necessários à execução, controle e medições de todas 

as fases das obras; 

(p) propor à SMOP soluções técnicas para os problemas ocorrentes no transcurso das 

obras, tendo em conta os aspectos econômicos envolvidos, assim como as 

características originais do projeto e os cronogramas estabelecidos; bem como emitir 

pareceres conclusivos sobre a conveniência de alterações e fornecer documentação 

para fundamentá-las acompanhada da respectiva ART/RRT; 

(q) comunicar, por escrito, à Fiscalização e às Empreiteiras, os serviços que estejam sendo 

executados em desacordo com o projeto ou com as especificações técnicas, bem como 

as demais ocorrências capazes de interferir no transcorrer normal da obra, indicando 

providências para a solução dos problemas decorrentes; 

(r)   exigir das Empreiteiras, juntamente com a equipe de gerenciamento ambiental da 

UTAG/NDB  o cumprimento das especificações ambientais e a colaboração das 

medidas de proteção ambiental previstas no projeto além do atendimento das 

exigências dos Projetos Ambientais e do respectivo licenciamento ambiental, devendo 

realizar reuniões periódicas conjuntas com a equipe supra citada e com as Empreiteiras 

para o adequado planejamento da execução dos serviços e para a solução das 

pendências na área ambiental; 

(s)  manter um acervo documental de suas atribuições, de forma organizada, contendo 

documentos e evidências da atuação, acompanhamento e comunicação entre a 

supervisora e a empreiteira nas atividades desta; 

(t) exigir que os serviços das Empreiteiras sejam executados com segurança, requerendo 

uma sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das obras, e reportando 

sistematicamente, por escrito, à SMOP sobre as condições da sinalização; 
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(u) efetuar as medições mensais dos serviços executados pelas Empreiteiras, medições 

essas que deverão ser assinadas e identificadas pela CONSULTORA, pelo 

representante da empresa construtora e pelo Fiscal da SMOP;  

(v) atuar como representante da SMOP na fiscalização das obras; 

(w) atentar para o cumprimento das cláusulas dos contratos vigentes entre a SMOP/SMMA 

ou outras Secretarias Municipais e as Empreiteiras; 

 (x) registrar nos respectivos “Livros de Ocorrências” todos os eventos relevantes 

verificados nas obras, assim como os serviços executados;  

(y) exigir e certificar o diário de obras das Empreiteiras; 

(z) assessorar a SMOP na análise das reivindicações das Empreiteiras, sob qualquer 

aspecto, como os relacionados com os prazos, custos, métodos executivos, soluções 

técnicas etc., com emissão de pareceres conclusivos sobre os assuntos; 

(aa) emitir parecer conclusivo sobre qualquer assunto que envolva modificações de 

contratos, suspensão parcial ou total de serviços, execução de serviços não previstos 

nos contratos, modificações de preços unitários e composição de preços de novos 

serviços, tendo em vista as repercussões destes assuntos nos custos e prazos 

contratuais, acompanhado da respectiva ART/RRT, e tais pareceres devem ser emitidos 

com a maior celeridade possível, num prazo máximo de 10 (dez) dias úteis; 

(ab) diligenciar para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou conclusão, tanto da 

sua parte quanto das Empreiteiras, de relatórios, medições, faturas e programações; 

(ac) preparar todos os elementos de campo referentes aos serviços executados, necessários 

à elaboração das avaliações de serviços concluídos, para fins de pagamentos às 

Empreiteiras, assumindo, solidariamente com o contratante, a responsabilidade pelos 

dados constantes das medições, devendo os responsáveis pela CONSULTORA assinar 

estes documentos, neles se identificando; 

(ad) efetuar os controles físico-financeiros e os relatos de conformidade e/ou inconformidade 

ambientais das obras, possibilitando à fiscalização conhecer, a cada momento, o seu 

andamento cronológico, quantitativo e financeiro, assegurando-lhe as necessárias 

condições de decidir, em tempo hábil, eventuais medidas cabíveis; 

(ae) elaborar relatórios mensais, de acordo com os modelos fornecidos pela SMOP ou 

UTAG/NDB, com    informações sobre o andamento dos contratos de apoio à supervisão 

e sobre o andamento das obras, tanto sob os aspectos técnicos quanto os financeiros 

e os administrativos necessários para documentar e manter a fiscalização informada 
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sobre o real andamento das diversas etapas das obras, os problemas verificados e as 

providências necessárias a serem tomadas, e que nos relatórios mensais devem 

constar todos os resultados de ensaios devidamente assinados pelo laboratorista e 

engenheiro da contratada, juntamente com a análise do resultado do ensaio, ou seja, 

se aprovado ou reprovado, bem como seja apresentado um resumo dos ensaios 

contendo também a informação se foi aprovado ou não. No caso de ensaio reprovado, 

bem como de qualquer outro serviço citado no relatório como reprovado, deverá ser 

informado no relatório as providências a serem tomadas bem como informado no 

mesmo relatório ou nos relatórios subsequentes o resultado da ação que corrigiu o 

problema verificado (ex. substituição de material rejeitado, refazimento dos serviços, 

etc). 

 (af) colaborar de maneira proativa e articulada com a empresa Supervisora Ambiental nas 

ações planejadas e estruturadas em conjunto com a Equipe Ambiental da UTAG/NDB 

e com as equipes de fiscalização da Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

(ag) acompanhar e colaborar com a aplicação das diretrizes e a realização das atividades 

previstas nos Programas Ambientais, em especial os Programas de “Gerenciamento 

Ambiental do Canteiro de Obras”, de “Movimentação de Terra e Drenagem do Solo”, de 

“Manutenção de Veículos, Manipulação de Combustíveis e Materiais Betuminosos e 

Disposição de Óleos Usados”, de “Saúde e Segurança do Trabalho”, de “Segurança 

Operacional no Período da Obra”, de “Recuperação Ambiental” e de “Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil”; 

(ah) observar problemas executivos, em projetos, orçamentos ou em qualquer outro aspecto 

relacionado ao bom andamento das atividades contratadas, cabendo a CONSULTORA 

propor soluções para a resolução do problema em questão, utilizando os Consultores 

Técnicos, quando for o caso, previstos na planilha de composição de equipes. 

(ai) deverá elaborar, sob a orientação técnica dos engenheiros da supervisão de obras e/ou 

Consultores Técnicos, revisões e/ou alterações de projetos que se fizerem necessárias 

durante a realização das obras, assim como a formulação do devido orçamento de 

custos para viabilização. Providenciar junto equipe de engenheiros/arquitetos da 

supervisão de obras e/ ou junto aos Consultores Técnicos o recolhimento da devida 

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) referente a tais alterações de 

projeto, indicando no material gráfico produzido a revisão e a data de emissão do 

projeto. Posteriormente, tal material deve ser submetido ao engenheiro fiscal da obra e 

a UTAG/NDB para validação. 
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(aj)  analisar e validar as soluções propostas nos Projetos Executivos de Engenharia Viária 

contratados pelo IPPUC, referentes as obras do PROGRAMA DE MOBILIDADE 

URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, como também de outros programas ou 

projetos estratégicos de interesse do Município, considerando as premissas contidas no 

Roteiro Metodológico de Elaboração de Projetos (IPPUC), especificamente no que 

concerne as disciplinas de Pavimentação, Terraplenagem, Drenagem e Iluminação 

Pública (RDU). As demais disciplinas dos projetos serão analisadas e validadas pelos 

respectivos entes municipais responsáveis. 

 

6.2 Insumos a serem fornecidos pela CONSULTORA 
 

6.2.1 Laboratórios e respectivos equipamentos 

Durante toda a vigência do contrato a CONSULTORA deverá disponibilizar laboratório 

e respectivos equipamentos, no mínimo com a composição sugerida (anexo B deste 

TDR), em correspondência com as obras a serem supervisionadas. E em condições 

operacionais de modo a garantir o cumprimento das atribuições previstas no escopo 

desta contratação. 

 
6.2.2 Veículos: 

Durante toda a vigência do contrato a CONSULTORA deverá disponibilizar veículos 

especificados no Quadro de Quantidades do orçamento (Despesas Reembolsáveis) 

destes Termos de Referência, sem custos adicionais.  

Responsabilizando-se pela manutenção do veículo, pelo combustível necessário aos 

serviços de fiscalização, topografia e ensaios. Todos os veículos devem estar cobertos 

com seguro total contra acidentes e roubo. Os veículos hatch devem possuir 4 (quatro) 

portas e todos os veículos menos de 2 (dois) anos de uso, obrigando-se a 

CONSULTORA a substituí-los assim que atinjam o prazo de utilização de 2 anos da 

data de fabricação.  

Nos casos de indisponibilidade temporária dos veículos por motivo de manutenção, 

acidente ou força maior, deverão ser substituídos por veículos similares 

imediatamente. 

6.3 Apoio à Supervisão das Obras 
 

 A CONSULTORA deverá executar suas funções sob a direção da SMOP e quando 

necessário da UTAG-NDB. A equipe da empresa CONSULTORA deverá ser instalada em 

espaço físico indicado e alugado pela mesma, e aprovado pelo Município. 
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6.4 Relatórios e Produtos 
 

Ao término de cada obra a CONSULTORA deverá elaborar um informe resumindo seu 

desenvolvimento, incluindo no mínimo os componentes: (i) indicação dos fatores que 

prejudicaram o avanço normal, com suas causas e efeitos; (ii) resumo físico/financeiro, com 

indicação do andamento das obras, comparando o previsto com o realizado; (iii) descrição 

do cumprimento de metas; (iv) descrição das alterações (“as built”), (v) e recomendações 

sobre procedimentos a serem adotados em futuras obras.  

O Relatório Final deverá ser acompanhado dos projetos corrigidos e de um relatório “as 

built”, sendo a entrega deste “as built” condição indispensável para a emissão do Termo de 

Recebimento Definitivo dos serviços referentes ao Contrato de supervisão.  

Ao final de cada obra, a CONSULTORA deverá também fornecer, aos engenheiros fiscais 

da PMC, todos os elementos solicitados pelos responsáveis pelo Sistema de Gerência de 

Pavimentos (SGP) que digam respeito ao trecho executado, assim como os dados 

necessários à avaliação final após a conclusão da obra, para apresentação ao agente 

financeiro. 

A empresa CONSULTORA deverá apresentar durante o desenrolar das obras, cinco tipos 

de relatórios, a saber: 

6.4.1 Relatório de andamento da obra 

 Serão apresentados relatórios mensais e um a cada semestre, de andamento das obras, 

até o 5° dia do mês seguinte,1(uma) via em meio digital cujo tema versará, basicamente, 

sobre as questões administrativo-contratuais e de andamento da obra caracterizando, no 

mínimo, o seguinte: 

 A equipe técnica disponível; 

 As atividades desenvolvidas; 

 O confronto entre o andamento dos serviços e a sua programação; 

 As eventuais dificuldades e alterações surgidas no período; 

 Outras informações cabíveis. 

6.4.2 Diário das obras 

Deverá ser apresentado mensalmente em 1 (uma) via em meio digital, até o 5º dia do 

mês seguinte uma compilação dos diários das obras. 

6.4.3 Relatório de alterações “as built” 

Ao final de cada obra deverá ser apresentado 1(uma) via em meio digital, o relatório 

de alterações indicando as modificações efetuadas nas obras em relação aos projetos 
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originais, apresentando as justificativas para tais modificações e as pranchas 

devidamente corrigidas. 

6.4.4 Relatório final 

O Relatório Final deverá ser apresentado em 1(uma) via impressa e 1(uma) via em 

meio digital, em até 10 (dez) dias após a conclusão de todas obras, com todas as 

informações gerais a respeito do desenvolvimento dos trabalhos e atividades 

decorrentes. 

6.5 Prazo de Execução dos Serviços 
O prazo contratual de supervisão é fixado em 45 (quarenta e cinco) meses, compreendendo 

o prazo previsto de execução das Obras qual seja 39 (trinta e nove) meses, acrescido de 6 

meses para a elaboração dos trabalhos e relatórios finais. A presente contratação está 

prevista para conter 08 equipes: 01 (uma) fixa em todo o tempo contratual e outras 07 (sete) 

para cada um dos lotes de obras previstos no programa, conforme previsão na planilha de 

custos. 

 

7.0 QUALIFICAÇÃO E COMPETÊNCIA DO PESSOAL 
 

A equipe técnica da CONSULTORA deverá se constituir em uma parte fixa, em regime de 

alocação permanente, e outra parte variável, em regime de alocação eventual. 

 

 

 

 

 

 

A Equipe Chave deverá ser constituída por: 

Cargo Experiência mínima (em anos) 

Engenheiro 

Supervisor/Coordenador 

 

Profissional sênior com formação em engenharia civil, com 10 (dez) anos de 

experiência na execução de supervisão de obras civis (equipamentos públicos, 

estações e terminais), de infraestrutura urbana de transportes, ou obras de 

engenharia viária de infraestrutura urbana, que contemplem execução de 

drenagem, pavimentação, terraplenagem, calçamento, estações, terminais, etc., 

com experiência na região, devendo ainda ter conhecimento do idioma Português; 
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Engenheiro Civil Profissional júnior com formação em engenharia civil, com 05 (cinco) anos de 

experiência na execução de projetos de engenharia de infraestrutura urbana 

(drenagem, pavimentação, terraplenagem e calçamento), projetos de infraestrutura 

urbana de transportes, ou projetos obras civis (equipamentos públicos, estações e 

terminais), com experiência na região, devendo ainda ter conhecimento do idioma 

Português; 

Engenheiro de Obras 

Viárias / Pavimentação 

Profissional pleno com formação em engenharia civil, com 05 (cinco) anos de 

experiência na execução de supervisão de obras de engenharia viária de 

infraestrutura urbana, ou obras de infraestrutura urbana de transportes, que 

contemplem execução de drenagem, pavimentação, terraplenagem, calçamento, 

estações, terminais, etc., com experiência na região, devendo ainda ter 

conhecimento do idioma Português; 

Engenheiro de Obras 

Civis  

Profissional pleno com formação em engenharia civil, com 05 (cinco) anos de 

experiência na execução de supervisão de obras civis de engenharia de 

infraestrutura urbana (equipamentos públicos) e infraestrutura urbana de 

transportes (estações e terminais), com experiência na região, devendo ainda ter 

conhecimento do idioma Português; 

Topógrafo 

 

Com experiência mínima de 04 anos na área de topografia de obras civis e viárias 

urbanas. 

Laboratorista 

 

Com experiência mínima de 04 anos na área de testes e ensaios sobre agregados 

e materiais de construção de obras viárias e civis. 

 
Cabe ressaltar que é exigência do CONTRATANTE que a execução das atividades seja 

realizada obrigatoriamente pelos profissionais indicados à Equipe Chave no processo 

licitatório, e que eventual substituição de profissional só será permitida com a apresentação 

de justificativa formal, devendo ser indicado um novo profissional com qualificações iguais 

ou superiores ao profissional originalmente indicado, mediante aprovação prévia do 

CONTRATANTE.  

A Equipe Chave indicada deverá, obrigatoriamente, estar mobilizada na cidade de Curitiba, 

em local informado pela CONTRATADA e aprovado pela CONTRATANTE.  

Equipe de Apoio; 

A cargo da CONSULTORA, sendo sugerido: 

 1 (uma) Secretária/Digitadora; 

 3 (três) Cadista/Calculista; 

 1 (um) Contínuo; 

 2 (dois) Auxiliar laboratorista; 

 1 (um) Técnico de Obras; 
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 Consultores Técnicos especializados (mediante demanda). 

 
8.0 LOCAL DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 
A seção administrativa e laboratório (com equipamento mínimo sugerido conforme anexo B 

dos TDR) em imóvel locado pela CONSULTORA, e a seção técnica residente nas obras 

(conforme anexo A dos TDR). 

9.0 ESTUDOS E DADOS DISPONÍVEIS E ENDEREÇO PARA SOLICITAR ESCLARECIMENTOS 
 
Contrato do PROGRAMA e Projetos Finais de Engenharia e Arquitetura podem ser 

consultados na Rua Bom Jesus, 669. Juvevê – Curitiba/PR Fax:: E-mail: 

utagndb@ippuc.org.br 

 

 
10.0  ESTIMATIVA DOS CUSTOS: 

 

 
 

  

UNID. POR LOTE TOTAL
Eq. Niv. 

Sup

Eq. Niv. 

Tecn.
UNITÁRIO COM BDI TOTAL COM BDI

mês 1 1 143.309,94R$   183.506,40R$        7.156.749,66R$         

Viário Estação CIC Norte - Terminal Campina do Siqueira

Implantação Estação CIC Norte

57 milhões Implantação da Estação Tubo UTFPR

Viário Term. Campina do Siqueira e a Pç Rui Barbosa

Viário  Av. Sete de Setembro e Av. Afonso Camargo

87 milhões Relocação e Ampliação da Estação Tubo Eufrásio Correia

77 milhões

Reforma e Ampliação do Term. Centenário e V. Oficinas

Viário trecho Rua Eng. Costa Barros e Rua Filipinas (lote 4.1)

50 milhões
Viário trecho Rua Ceilão e Rua Sebastião Marcos Luiz (lote

4.2)
LOTE 5

55 milhões

LOTE 6

27 milhões

LOTE 7

42 milhões

Obs: Equipe nível superior: Engenheiros  + veículos Custo  total: 20.495.907,26R$   

Equipe nível técnico: Técnicos + Auxiliares ténicos  + Inspetor + equipamentos + veículos 20.555.157,95

I

II

III*

IV

24

mês

mês

Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira

Viário trecho Rua Schiller e a divisa com o municipio de

Pinhais na Afonso Camargo e Entorno do Terminal Capão da

Imbuia (Rua Mota Machado)

LOTE 3

LOTE 4

mês 24

24

18

mês

3.345.270,71R$         24

92.186,23R$          72.383,52R$     24 2.212.469,40R$         1

54.563,83R$     

54.563,83R$     

69.693,14R$          

69.693,14R$          

2.223.677,38R$         

5.557.740,11R$         

109.127,65R$   

72.383,52R$     

27

1 1

61.768,82R$          

61.768,82R$          

139.386,28R$        

Novo Terminal Capão da Imbuia 

28

92.186,23R$          

LOTE 2

QUADRO RESUMO

EQUIPE

CUSTOS

EQUIPE FIXA

LOTE 1

QUANTIDADE

39

EQ
U

IP
E 

TÉ
C

N
IC

A
 /

 E
Q

U
IP

E 
D

E 
A

P
O

IO

Viário Binário Nivaldo Braga / Olga Balster

48.448,21R$     

48.448,21R$     

1 1

1 0,5

1 0,5

Nº EQUIPES

1 0,5

1 0,5

mailto:utagndb@ippuc.org.br
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PROGRAMA: NDB - Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de Curitiba

OBJETO: Supervisão de Obras

EQUIPE: EQUIPE FIXA (I)

UNITÁRIO TOTAL

1

1.1

1.1.1 Engenheiro Supervisor/Coordenador SINAPI 101403
Engenheiro civil sênior com encargos 

complementares
mês 1 25.670,48 25.670,48  

1.1.2 Engenheiro Civil (Projetos) SINAPI 100319
Engenheiro civil junior com encargos 

complementares
mês 1 16.705,80 16.705,80  

1.2

1.2.1 Técnico especializado(obras) DNIT P8147
Técnico de obras c/ encargos 

complementares
mês 1 6.160,95 6.160,95    

1.2.2 Laboratorista SINAPI 101456
Técn. de laboratório e campo de 

construção c/ encargos complementares
mês 1 6.115,62 6.115,62    

1.3

1.3.1 Secretária DNIT P8135 Secretária com encargos complementares mês 1 4.912,20 4.912,20    

1.3.2 Cadista/Calculista SINAPI 93559
Desenhista detalhista com encargos 

complementares
mês 3 5.217,70 15.653,10  

1.3.3 Contínuo SINAPI 93566
Auxiliar de escritório com encargos 

complementares
mês 1 3.213,80 3.213,80    

1.3.4 Auxiliar de laboratorista SINAPI 101385
Auxiliar de laboratorista de solos e de 

concreto com encargos complementares
mês 2 5.028,28 10.056,56  

88.488,51  

2

2.1 Consultor: área de Geologia e Geotécnica DNIT P8060 Consultor especial mês 0,2 20.604,81   4.120,96    

2.2 Consultor: área de Projetos Estruturais DNIT P8060 Consultor especial mês 0,1 20.604,81   2.060,48    

2.3 Consultor: área de Proj. Estruturais de OAE DNIT P8060 Consultor especial mês 0,1 20.604,81   2.060,48    

2.4 Consultor: área de Proj. Estruturas Metálicas DNIT P8060 Consultor especial mês 0,2 20.604,81   4.120,96    

2.5 Consultor: área de eng. elétrica e sistemas DNIT P8060 Consultor especial mês 0,1 20.604,81   2.060,48    

14.423,37  

3

3.1 Imóveis Escrit.(m²)= 100 labor.(m²)= 35

3.1.1 Aluguel de escritório DNIT B8951
Comercial (2,60% do C.M.C.C - SINAPI) 

(R$/m²Xmês)
mês 1 4.117,00     4.117,00

3.1.2 Aluguel da Instalações do Laboratório DNIT B8951
Comercial (2,60% do C.M.C.C - SINAPI) 

(R$/m²Xmês)
mês 1 1.440,95     1.440,95

3.2

3.2.1 Aluguel de mobiliário e equipamentos DNIT B8953
Mobiliário Escritório (valor 

R$/ocupante/mês)
ocup/mês 8 531,60         4.252,80

3.2.2 Aluguel de mobiliário (laboratório) DNIT B8953
Mobiliário Escritório (valor 

R$/ocupante/mês)
ocup/mês 3 531,60         1.594,80

3.3

3.3.1 Aluguel de software e hardware *3.3 mês 1 3.592,87     3.592,87

3.3.2 Aluguel Laboratório de solos DNIT B8957 Cesta das Instalações mês 1 4.239,17     4.239,17

3.3.3 Aluguel Laboratório de betume DNIT B8955 Cesta das Instalações mês 1 5.827,36     5.827,36

3.3.4 Aluguel Laboratório de concreto DNIT B8956 Cesta das Instalações mês 1 3.792,36     3.792,36

28.857,31  

4

4.1 Locação de veículo DNIT E8889 Veículo leve - tipo hatch - (sem motorista) ud/mês 2 5.770,38     11.540,76  

11.540,76  

*3.3 Aluguel da Instalações do Laboratório Quant. Valor ud Valor por ano Valor total Valor/mês

Computador Notebook 6 6.500,00        39.000,00                650,00 

Computador Notebook 2 5.000,00        10.000,00                166,67 

Office 365 8 460,80                                                                 18.432,00                307,20 

Autocad 1 8.130,00                                                             40.650,00                677,50 

Civil 3D 2 10.749,00                                                           107.490,00          1.791,50 

Valor parcial:    3.592,87 

Pessoal + instalações + equipamentos 128.886,58R$  

Consultores 14.423,37R$    

183.506,40R$                   

Obs: Área escritório 80 m² / área laboratório 25 m² Valor parcial:

VEÍCULOS

Valor parcial:

CUSTO MENSAL 

EQUIPE FIXA
143.309,94R$                   

CUSTO MENSAL EQUIPE FIXA COM BDI

Aluguel de mobiliário (laboratório)

QUANT.
CUSTOS

PESSOAL

Nível superior

Nível Técnico

Nível Auxiliar

Valor parcial:

CONSULTORES TÉCNICOS

Valor parcial:

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

Mobiliário

QUADRO DE QUANTIDADES

OBRAS / aprix. R$ 400 milhões

BRT LESTE/OESTE: Lote 1 / Lote 2 / Lote 3 / Lote 4 / Lote 

5 / Lote 6 / Lote 7

EQUIPE FIXA

ITEM SERVIÇO FONTE CÓDIGO TIPO UNID.

1 39 meses

Eq. Fixa
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OBRA: BRT Leste-Oeste  - Lote 1 - 5.740m ( ~ R$ 57 milhões)

OBRA: BRT Leste-Oeste  - Lote 2 - 5.748m ( ~ R$ 87 milhões)

Lote 1 Lote 2 Total UNITÁRIO TOTAL

1

1.1

1.1.1 Engenheiro de obras de PAVIMENTAÇÃO SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno

com encargos complementares
mês 1 1 18.742,51 18.742,51  

1.1.2 Engenheiro de obras de PAVIMENTAÇÃO SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno

com encargos complementares
mês 1 1 18.742,51 18.742,51  

1.2

1.2.1 Topógrafo SINAPI 94296
Topógrafo com encargos

complementares
mês 1 4.071,21 4.071,21    

1.2.2 Laboratorista SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de

construção c/ encargos

complementares

mês 1 6.115,62 6.115,62    

1.3

1.3.1 Auxiliar de topografia SINAPI 101389
Auxiliar de Topógrafo com

encargos complementares
mês 2 1.837,22 3.674,44    

1.3.2 Auxiliar de laboratorista SINAPI 101385

Auxiliar de laboratorista de solos

e de concreto com encargos

complementares

mês 1 5.028,28 5.028,28    

1.3.3 Inspetor de campo SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de

construção c/ encargos

complementares

mês 2 2 4 6.115,62 24.462,48  

80.837,05  

2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

2.1

2.1.1 Aluguel de equipamentos de topografia DNIT B8958 Cesto das instalações mês 1 2.850,24     2.850,24    

2.850,24    

3 VEÍCULOS

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem

motorista)
ud/mês 1 1 2 5.770,38     11.540,76  

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem

motorista)
ud/mês 1 5.770,38     5.770,38    

3.2 Locação de veículo utilitário DNIT Composição Veículo utilitário Cabine dupla ud/mês 1 8.129,22     8.129,22    

25.440,36  

DATA BASE

60.101,87R$    10/2021

02/2022

49.025,78R$    

Lotes Valor C/ BDI

Lote 6  R$    54.563,83  R$   69.693,14 

Lote 7  R$    54.563,83  R$   69.693,14 

DNIT

SINAPI

TABELA

LOTE 1: Viário Estação CIC Norte – Term. Campina do Siqueira / Implant. Est. CIC Norte e

Estação Tubo UTFPR  

LOTE 2: Viário entre Term. C. do Siqueira e a Pç Rui Barbosa / Viário Av. 7 de Setembro e Av.

Afonso Camargo(até R. Schiller) / Relocação e Ampliação Est. Tubo Eufrásio Correia

PROG.:
NDB - Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de 

Curitiba

PESSOAL

Nível superior

Nível Técnico

Nível Auxiliar

OBJETO:

EQUIPE:

Supervisão de Obras

EQUIPE TÉCNICA: INFRAESTRUTURA VIARIA 

ITEM SERVIÇO FONTE CÓDIGO TIPO UNID.
CUSTOSQUANT.

EQUIPE IQUADRO DE QUANTIDADES

EQUIPE TÉCNICA/APOIO I

CUSTO MENSAL PARCIAL 1 - apoio técn. + veic (24 meses)

EQUIPE TÉCNICA: Itens 1.2+1.3+2.1.1+3.2+3.3

CUSTO MENSAL PARCIAL 2 - Eng + Loc veíc (24 meses)

EQUIPE TÉCNICA: Itens  1.1.1+1.1.2+3.1

1

1

2

1

1

1

1

Valor parcial:

Equipamentos

Valor parcial:

Valor parcial:

1 24 meses

Lote 1

1 24 meses

Lote 2
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QUANT.

Lote 3 UNITÁRIO TOTAL

1

1.1

1.1.1 Engenheiro de obras de PAVIMENTAÇÃO SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno 

com encargos complementares
mês 1 18.742,51 18.742,51 

1.2

1.2.1 Topógrafo SINAPI 94296
Topógrafo com encargos 

complementares
mês 1 4.071,21 4.071,21    

1.2.2 Laboratorista SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de 

construção c/ encargos 

complementares

mês 1 6.115,62 6.115,62    

1.3

1.3.1 Auxiliar de topografia SINAPI 101389
Auxiliar de Topógrafo com 

encargos complementares
mês 2 1.837,22 3.674,44    

1.3.2 Auxiliar de laboratorista SINAPI 101385

Auxiliar de laboratorista de solos 

e de concreto com encargos 

complementares

mês 1 5.028,28 5.028,28    

1.3.3 Inspetor de campo SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de 

construção c/ encargos 

complementares

mês 2 6.115,62 12.231,24 

49.863,30 

2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

2.1

2.1.1 Aluguel de equipamentos de topografia DNIT B8958 Cesto das instalações mês 1 2.850,24     2.850,24    

2.850,24    

3 VEÍCULOS

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem 

motorista)
ud/mês 2 5.770,38     11.540,76 

3.2 Locação de veículo utilitário DNIT Composição Veículo utilitário Cabine dupla ud/mês 1 8.129,22     8.129,22    

19.669,98 

C/ BDI DATA BASE

EQUIPE TÉCNICA: Viário 72.383,52R$   92.186,23R$    10/2021

02/2022

TABELA

DNIT

SINAPI

Nível superior

Nível Técnico

Nível Auxiliar

SERVIÇO FONTE CÓDIGO TIPO

PESSOAL

UNID.
CUSTOS

LOTE 3: Viário trecho Rua Schiller e a divisa com o municipio de Pinhais na Afonso

Camargo / Entorno do Terminal Capão da Imbuia (Rua Francisco Mota Machado) 

EQUIPE TÉCNICA: INFRAESTRUTURA VIARIA 

ITEM

QUADRO DE QUANTIDADES EQUIPE II

PROG.:
NDB - Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de 

Curitiba

OBJETO: Supervisão de Obras

EQUIPE: EQUIPE TÉCNICA/APOIO II

OBRA: BRT Leste-Oeste - Lote 3 - 8.759 m ( ~ R$ 77 milhões)

Valor parcial:

Equipamentos

Valor parcial:

Valor parcial:

CUSTO MENSAL

1 24 meses

Lote 3



                   INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE CURITIBA – IPPUC 
                                    CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 02/2022 – IPPUC-NDB 

 

44 

 

 

OBRA: BRT Leste-Oeste - Lote 4 - 4.252m (55 milhões)

OBRA: BRT Leste-Oeste - Lote 5 - 4.590 (50 milhões)

Lote 4 Lote 5 Total UNITÁRIO TOTAL

1

1.1

1.1.1 Engenheiro de obras de PAVIMENTAÇÃO SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno 

com encargos complementares
h/mês 0 1 1 18.742,51 18.742,51    

1.1.2 Engenheiro de obras de PAVIMENTAÇÃO SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno 

com encargos complementares
h/mês 1 0 1 18.742,51 18.742,51    

1.1.3 Engenheiro de obras CIVIS SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno 

com encargos complementares
h/mês 1 0 1 18.742,51  18.742,51    

1.2

1.2.1 Topógrafo SINAPI 94296
Topógrafo com encargos 

complementares
h/mês 1 1 2 4.071,21 8.142,42       

1.2.2 Laboratorista SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de 

construção c/ encargos 

complementares

h/mês 1 1 2 6.115,62 12.231,24    

1.3

1.3.1 Auxiliar de topografia SINAPI 101389
Auxiliar de Topógrafo com 

encargos complementares
h/mês 2 2 4 1.837,22 7.348,88       

1.3.2 Auxiliar de laboratorista SINAPI 101385

Auxiliar de laboratorista de solos 

e de concreto com encargos 

complementares

h/mês 1 1 2 5.028,28 10.056,56    

1.3.3 Inspetor de campo SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de 

construção c/ encargos 

complementares

h/mês 4 2 6 6.115,62 36.693,72    

130.700,35  

2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

2.1

2.1.1 Aluguel de equipamentos de topografia DNIT B8958 Cesto das instalações mês 1 1 2 2.850,24     5.700,48       

5.700,48       

3 VEÍCULOS

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem 

motorista) - engenheiros
ud/mês 2 1 3 5.770,38     17.311,14    

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem 

motorista) - topografos
ud/mês 1 1 2 5.770,38     11.540,76    

3.2 Locação de veículo utilitário DNIT Composição Veículo utilitário Cabine dupla ud/mês 1 1 2 8.129,22     16.258,44    

45.110,34    

DATA BASE

EQUIPE TÉCNICA: Obras Viário + Civis 109.127,65R$   10/2021

02/2022

EQUIPE TÉCNICA: Obra Viária 72.383,52R$     

Lotes Valor C/ BDI

Lote 6  R$  109.127,65  R$ 139.386,28 

Lote 7  R$     72.383,52  R$    92.186,23 

CUSTO MENSAL - Viário (24 meses) -  Lote 5

TABELA

DNIT

SINAPI

CUSTO MENSAL - Viário+Terminais (24 meses) - Lotes 4

Nível Técnico

Nível Auxiliar

Equipamentos

LOTE 4: Viário trecho Rua Eng. Costa Barros e Rua Filipinas / Viário trecho Rua Ceilão e Rua

Sebastião Marcos Luiz 

Valor parcial (Lote 4 + Lote 5):

Valor parcial (Lote 4 + Lote 5):

Valor parcial (Lote 4 + Lote 5):

CÓDIGO TIPO UNID.
CUSTOS

ITEM SERVIÇO FONTE

PESSOAL

Supervisão de Obras

EQ.: EQUIPE TÉCNICA/APOIO III LOTE 5: Binário Nivaldo Braga / Olga Balster

LOTE 4: Reforma e ampliação Term. Centenário  e Term. Vila Oficinas

EQUIPE TÉCNICA: INFRAESTRUTURA VIARIA / OBRAS CIVIS

Nível superior

EQUIPE IIIQUADRO DE QUANTIDADES

PROG.:
NDB - Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de 

Curitiba

OBJ.:

QUANT.

1 24 meses

Lote 4

1 24 meses

Lote 5

1 4 24 27 meses

Total
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OBRA: BRT Leste-Oeste - Lote 6 ( ~ 27 milhões)

OBRA: BRT Leste-Oeste - Lote 7 - (42 milhões)

Lote 6 Lote 7 Total UNITÁRIO TOTAL

1

1.1

1.1.1 Engenheiro de obras CIVIS SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno com

encargos complementares
mês 1 0 1 18.742,51 18.742,51 

1.1.2 Engenheiro de obras CIVIS SINAPI 93567
Engenheiro civil de obra pleno com

encargos complementares
mês 0 1 1 18.742,51 18.742,51 

1.2

1.2.1 Topógrafo SINAPI 94296
Topógrafo com encargos

complementares
mês 1 4.071,21 4.071,21    

1.2.2 Laboratorista SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de

construção c/ encargos

complementares

mês 1 6.115,62 6.115,62    

1.3

1.3.1 Auxiliar de topografia SINAPI 101389
Auxiliar de Topógrafo com encargos

complementares
mês 2 1.837,22 3.674,44    

1.3.2 Auxiliar de laboratorista SINAPI 101385

Auxiliar de laboratorista de solos e

de concreto com encargos

complementares

mês 1 5.028,28 5.028,28    

1.3.3 Inspetor de campo SINAPI 101456

Técn. de laborat. e campo de

construção c/ encargos

complementares

mês 1 1 2 6.115,62 12.231,24 

68.605,81 

2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

2.1

2.1.1 Aluguel equipamentos de topografia DNIT B8958 Cesto das instalações mês 1 2.850,24     2.850,24    

2.850,24    

3 VEÍCULOS

3.1 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem

motorista) - engenheiros
ud/mês 1 1 2 5.770,38     11.540,76 

3.2 Locação de veículo DNIT E8889
Veículo leve - tipo hatch - (sem

motorista) - topógrafo
ud/mês 1 5.770,38     5.770,38    

3.3 Locação de veículo utilitário DNIT Composição Veículo utilitário Cabine dupla ud/mês 1 8.129,22     8.129,22    

25.440,36 

DATA BASE

47.870,63R$   10/2021

02/2022

49.025,78R$   

Lotes Valor C/ BDI

Lote 6  R$   48.448,21  R$     61.768,82 

Lote 7  R$   48.448,21  R$     61.768,82 

TABELA

DNIT

SINAPI

Nível Técnico

Nível Auxiliar

Valor parcial:

Equipamentos

Valor parcial:

Valor parcial:

ITEM SERVIÇO FONTE CÓDIGO TIPO UNID.
CUSTOS

PESSOAL

EQUIPE TÉCNICA: OBRAS CIVIS

LOTE 7: Novo Terminal Capão da Imbuia

Nível superior

LOTE 6: Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira

QUADRO DE QUANTIDADES

PROG.:
NDB - Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de 

Curitiba

OBJ.: Supervisão de Obras

EQ.: EQUIPE TÉCNICA/APOIO IV

2

1

1

1

1

1

1

EQUIPE IV

QUANT.

CUSTO MENSAL PARCIAL 2 - Eng + Loc veíc (18 meses)

CUSTO MENSAL PARCIAL 1 - apoio técn. + veic (28 meses)

EQUIPE TÉCNICA: Itens 1.2+1.3+2.1.1+3.2+3.3

EQUIPE TÉCNICA: Itens  1.1.1+1.1.2+3.1
1 10 18 meses

Lote 6

1 8 18 meses

Lote 7

1 11 19 28 meses

Total
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ANEXO A: LOCAL DA INTERVENÇÃO 

 

EQUIPE TÉCNICA/APOIO I: 

 

LOTE 1 – Viário Estação CIC Norte – Term. Campina do Siqueira / Implantação Estação CIC 
Norte e Estação Tubo UTFPR 

 
 
 
 

 
LOTE 2 – Viário entre Term. C. do Siqueira e a Praça Rui Barbosa / Viário Av. 7 de Setembro e 
Av. Afonso Camargo (até R. Schiller) / Relocação e Ampliação Est. Tubo Eufrásio Correia 
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EQUIPE TÉCNICA/APOIO II: 

 

 

 
LOTE 3 – Viário trecho Rua Schiller e a divisa com o município de Pinhais na Afonso Camargo e 
Entorno do Terminal Capão da Imbuia (Rua Francisco Mota Machado) 
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EQUIPE TÉCNICA/APOIO III: 

 
LOTE 4 – Viário trecho Rua Eng. Costa Barros e Rua Filipinas / Viário trecho Rua Ceilão e Rua 

Sebastião Marcos Luiz / Reforma e Ampliação do Term. Centenário e V. Oficinas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

LOTE 5 – Binário Nivaldo Braga / Olga Balster 
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EQUIPE TÉCNICA/APOIO IV : 

 
 

LOTE 6 – Reconstrução do Terminal Campina do Siqueira 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
LOTE 7 – Novo Terminal Capão da Imbuia 
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ANEXO B: EQUIPAMENTOS MÍNIMOS SUGERIDOS PARA TOPOGRAFIA, 
LABORATÓRIOINFORMÁTICA 

 

Quantidade Equipamentos de Topografia 

1 Estação total -TOPCON modelo 235W/Leica TC-307/ou similar 

1 Nível Ótico Automático Leica NA-720 ou similar 

1 Teodolito eletrônico T-100 ou similar 

  

Quantidade Equipamentos de Laboratório 

1 Almofariz c/ mão de gral revestida de borracha 

1 Almofariz com mão de gral 

2 Aparelho casagrande 

1 Aparelho para equivalente de areia completo 

1 Balança Marte eletrônica mod A500 cap. 500g/div 0,01g  

1 Balança Marte eletrônica cap. 2 kg/div.0,01g  

1 Balança Marte modelo1020 cap.21,100g/div.1,0g  

1 Balança Marte modelo 1020 cap.21,1 kg 

1 Balança Marte modelo 602 cap.2 kg/div.0,1g  

1 Balança Marte modelo 620 cap.20 kg 

1 Balança Marte modelo 620 cap.20 kg/div.1,0g   

1 Balança Marte modelo 620 capacidade 20 kg 

1 Balança Modelo 1020  

1 Balão volumétrico 1000ml 

2 Balões volumétricos 500ml 

2 Bandejas redondas 60,0cm 

6 Bandejas retangular 30,0x50,0x6,0cm  

5 Bandejas retangulares 0,40x0,50x0,06m 

1 Banho maria  220v ( 6 provas) Série 1050 

1 Base para compactação com suporte( Marshall) 

1 Capeador p/ corpos de prova concreto 

27 Cápsulas de alumínio c/ tampa    1 1/2" 

62 Cápsulas de alumínio c/ tampa    2" 

10 Cápsulas de alumínio c/ tampa    4" 

10 Cápsulas de latão 11,0x11,0x6,5cm 

10 Cápsulas de latão 3" 

3 Cápsulas de porcelana  

50 Cápsulas pequenas 

20 Cápsulas quadradas latão 11,0x11,0x6cm 

1 Cesto para peso imerso 

1 Chave para sacar coroa da sonda rotativa 

1 Cilindro pequeno – proctor 

2 Cinzéis - normal e chato 

1 Conjunto para ensaio de anel e bola 

4 Conjuntos frasco de areia c/ funil e cone 

1 Cronômetro digital 

1 Destilador de água 110v - 
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1 Destilador de vidro para tetracloreto 

1 Disco espaçador 2" 

9 Espátulas de lamina flexível 

1 Estufa Fanem para secagem 110v  

1 Estufa Fanem para secagem -MODELO A-HT 220v  

1 Extrator de amostras - hidráulico  

1 Extrator de betume rotarex -SÉRIE 999 

1 Frasco Chapman 450 ml 

1 Frasco Le Chatelier 24 ml 

3 Frascos receptores de 60ml  

1 Funil de vidro 

2 Funis de alumínio 

6 Hastes 16mm/comp.1,00m palheta (VANE TEST) 

1 Jogo de peneiras malha quadrada com aberturas-  

1  4" 3 21/2" 1/2",3",2",1 1/2",1",3/4",1/2",3/8",nº 4,nº 8,nº 10,nº 16, 

1  nº30,nº40,nº50,nº80,nº 100,nº 200.c/ fundo e tampa 

1 Jogo de peneiras malha quadrada com aberturas-  

1 2", 2", 11/4", 11/4", 1¹/²", 1", 1", 3/4", 3/4", 5/8", 1/2", 1/2"   

1 Jogo de pesos 2,000g - 15 peças 

1 Jogo de pesos 20,000g - 10peças 

1 Jogo de peneiras malha quadrada com aberturas-  

1 5/8", 1/2", 3/8", 3/8", 5/16', 1/4", nº 4, nº4, nº4, nº4, nº4  

1 nº4,nº5,  nº8, nº10, nº10, nº16, nº16, nº20,  nº30,                              

1 nº40, nº40, nº50, nº50, nº70, nº80, nº80, nº80, nº80,nº100 

2 Jogo de pesos 20kg 

1 Molde (p/ compressão CP CBUQ) 

44 Moldes cilíndricos (p/ CP concreto) 

6 Moldes cilíndricos biselados ( CBR indeformado) 

24 Moldes cilíndricos completos para CBR  

12 Moldes cilíndricos completos para compac. Marshall 

1 Paquímetro 6" 

1 Peneira # 20  

1 Penetrometro universal  

1 Peso 10 kg (avulso) 

2 Pic-nometro 500 ml com tampa 

2 Pic-nometro 500 ml sem tampa 

3 Placa vidro esmirilada 

1 Prensa Califórnia manual I.S.C - (Soloteste) 

1 Prensa para rompimento de concreto  

2 Provetas de vidro 1000ml 

2 Provetas de vidro 500ml 

2 Quarteador de amostras abertura 1" 

1 Régua biselada 

3 Réguas biseladas  

1 Cesto para peso imerso 

24 Sobre cargas c/ prato perfurado e haste ajustável 
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1 Soquete 10 £     (CBR) 

1 Soquete 10 £     (MARSHALL) 

1 Soquete 5 £     ( PROCTOR) 

1 Suporte para compactação(MARSHALL) 

3 Tanques de imersão 

1 Tradopequeno com 2 hastes 

1 Termômetro analítico -5 á 250ºc 

3 Termômetros bimetálicos de reação rápida 0 á 250ºc 

1 Torquimetro 

1 Trado grandecom 2 hastes 

1 Viga benkelmamm 

1 Viscosímetro - ASTM E 102 - 110v 

Quantidade Equipamentos de Informática 

7 Micro computador com software Office ou similar 

1 Micro computador com software AutoCAD ou similar 

1 Micro computador com software TopoGraph ou similar 

 

 

 

 

 

 
 


